


Na capa : 
Desde a restauração do sacerdócio 
em 1829, um exército crescente de 
homens e jovens tomaram a estrada 

sagrada do sacerdócio. Vide "Somente 
pelo Princípio da Retidão", do Presidente 
Gordon B. Hinck ley, página 20 . (Foto da 

capa de Eldon K. Linschoten. 
Pintura da Quarta Capa, Pedro, Tiago e 
João Ordenando Joseph Smith e 0/iver, 

de M inerva Te ichert.) 

Capa da Seção Infantil : 
Alexandra Marina Ferreira Ca lado, 
de Parede, Portugal , é destaque em 

" Fazer Amigos", página 12. (Fotografia 
de Ju lie Wardell . 
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COMENTÁRIOS 

FORTALECIUA POR MINI-IAS lHMt\S 

O c s c j o c o n g r <H u I n r - m c c o m el 

maravilhos<l edição d a Liahmw (espanhol), 

d e março de 1992, e m com c mtm·lção elo 

150° anivcrs<írio d a Soc ied ade de Socorro. 

Se nti um belo espírito de fratc rnid <Kie 

ao le r a respe ito de irm ãs de todas elS partes 

do mundo , que dem o nstra m sua ca ridade 

aj udando os filhos do Pai Celestia l. S into­

me forta lecid<l ao sabe r que todos os santos 

dos último · di ::1s são uma gra nd e fa míli a. A 

Lialwna promove nossa uni ão. 

Sandra Bclloril1 

A la Sem Felipe I 

Sem FelijJe, Venezuela 

O pre ·id c nte de nossa estaca fe z-n o · 

um desa fi o inspirado. Oi ·se aos me mbros 

J ~1 e s ta c a q u c , · c q u i s é s se m o · t c r a 

influ ê n c ia d o eva n ge lh o e m todos os 

nos ·os lares, espec ia lm e nte n aq ue les dos 

me nos ativos, precisávamos ler a Lia/uma 

(espanhol). 

E le incentivo u todas a · fa míli as a 

fa ze re m um a a ·sinatu ra. Q uando todos o · 

membros at ivos j ::1 t inh a m s u a própria 

a · · in a tu r a, c o m c ç a r a m a o r a r par-a 

e n co n tra r famílias a quem ajudar. ada 

fa míli a at iva fe z ass in at ur a para um a 

famíli a me nos at iva. Agora, a lgu m a · das 

a las têm I 00 pmccnto d e fa míli as que 

recebem a revi · ta . 

A p<ll"tc maravilhosa deste de ·afio é que 

C1 bênção da Liahmw tem reativado 

membros m enos ativos. O espír i to de 
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n ossas rcu ni C1es também melhorou. 

Q uando compmrilha mos o q ue temos com 

o · que nos cerca m, todos são abençoado · 

com um a se nsib ilidade maior ao Espír ito. 

Ob ri gado por um a revista que cdifica 

testemunhos. 

Willium Mimhcla 

Estaca Lima Pcnt entrai 

Lima, Pcm 

PERTO DE CASA 

Sua histôria sobre a irm ã risanta Juan, 

n el edição de m arço de 1992 do Tc.tmlmli 

(inglês), foi Cltima. Foi mui to interessante 

le r a respe ito de o utra irmã fil ipina como 

cu. Ela demonstrou coragem, fé exemplar c 

testemunho, renunciando elO conforto 

materia l para fa zer a vontad e do cnhor. 

Com os problemas econômicos que todos 

os filipino · enfrentam , fico fe li z em saber 

que ex iste m a lgu mas irmãs Jua n na lgrcja 

- espero que existam muitas mai ·. Tenho 

orgulho dela. 

icliw Maria Osumo 

Manila, FilijJina · 

NOTA DO EDITOR 

Somos imcnswncntc gratos a nossos 

leitores c os convidamos a nos enviarem 

cartas, artigos c histórias. A língua 11Lio é 

barreira. Incluam nome cmnjJlew, endereço, 

ala ou ramo, c estaca ou distrito . Nosso 

endereço é l11tcnwtional Magazines, 50 Eust 

North TemjJlc Strcct, Salt Lake City, Utah 

84 150, USA. 





MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA 

Madrugada de Desespero· 
Manhã de Alegria 

Presidente Thomas S. Monson 

Segundo Conselheiro no Primeiro Presidência 

L 
ondres, Inglaterra, acha~se impregnada de história. Quem já não 

ouviu falar de Trafalgar Square, do Palácio de Buckingham, do 

Big Ben, da Abadia de Westminster ou do Rio Tâmisa? Menos 

conhecidas, porém de valor inestimável, são as magníficas galerias de arte 

desse centro de cultura. 

Certa tarde cinzenta de inverno, visitei a famosa Galeria Tate, 

maravilhando~me diante das paisagens de Thomas Gainsborough, ·dos 

retratos de Rembrandt e das nuvens tempestuosas de John Constable. 

Escondida num canto do terceiro andar, encontrei uma obra~prima que não 

só despertou minha atenção, mas também conquistou~me o coração. O 

artista, Frank Bramley, pintara uma humilde choupana voltada para o mar 

revolto. Ajoelhada ao lado de uma anciã, via~se uma jovem esposa aflita, 

chorando a perda do marido navegante. O toco de vela no parapeito da 

janela revelava sua longa, inútil vigília. Pesadas nuvens escuras eram tudo o 

que restava da noite tempestuosa. 
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Aioelhada ao lado de 

uma anciã, via-se a 

iovem esposa aflit!J, 

chorando a perda do 

marido navegante. O 

toco de vela no 

parapeito da ianela 

revelava sua longa, 

inútil vigília. 



Pud e se ntiL· ~lh e 8 solid ão , o 

d eses p e ro . O título v iv id a m e nt e 

obsess ivo chdo pelo pintor à su8 obr8 

reve l8va 8 tr <1g ic8 his tô ria . Dizia : 

Madrugada de Desespero . 
Como a jove m viúva ansiava pelo 

consolo, pela realidade do "Requiem" 

de Robert Lo uis Stevenson: 

O navegante voltou do mar, 

jJara casa 

E o caçador retom ou 

das montanhas. 

Para el a e inúme ros o utros qu e 

p rel e r a m e ntes qu e rid os, ca d a 

m adru ga d a é d e d eses pe ro . É 8 

experiência dos que encaram 8 morte 

como o fim de tudo, e a imortalidade 

como um mero sonho. 

A re n o m ad 8 c ie ntis t8 M 8d a m e 

M m ie C urie , 80 voltar para C8 '8 na 

noite do funeral de se u marido, Pie rre 

C urie, morto num acidente n as ru as 

de Pari , ano to u em se u diário: "Eles 

ench e ram a sepultu w e cobriram~na 

de flore . Tudo acabou. Pierre dorme 

seu derr8deiro sono debaixo da terra; 

é o fim de tudo, tudo, tudo." 

O ateu Bertrand Russell acrescen ta 

em se u te tamento: "Nem fogo , n em 

h e ro ís m o, n m integ rid a d e d e 

pe nsa m e n to c se n t im e n to pod e m 

pre ·ervar uma vida individ ual além do 

t úmulo" . E A r t hur Sch ope nha ue r, 

fil6sofo e pe · ·irnista alemão, foi ainda 

mais amargo. Ele c ·c reve u: "De e jar 

imortalidad é de ·ejar a pe rpetuação 

eterna de um grande engano" . 

a verd a d e, toda pc ·soa cons~ 

ciente tem se perguntado: "A vida do 

homem con tinua a lém da sepultura? 

A mo rte a tinge tod a a huma ni~ 

dade. Visita os idosos que caminham 

com passos trôpegos ; seu chamado é 

o uvid o pe lo qu e m a l a tingira m a 

me tad e d a jo rnad a d a vida e , com 

fre qij ê n cia , c a la o riso d as c ria n~ 

c inh as. A m o rte é um a rea lid ad e 

trágica da qua l ningu ' m pode escapar 

ou negar. 

Um hom em ve nerúvel , perfe ito e 

ju t o c h a m a d o J ó, h 8 séc ul os 

d esc reve u a m o rt e co m es t as 

pa lavras : "Como as águas e re tiram 

do mar e o rio se esgota, fica seco. 

Assim o l).omem ·e de ita, e não se 

levanta; até que não haja mais cé u ­

n ão acordará nem se ergue rá de se u 

sono" (J ó 14:1 1-12). 
]ó, porém , assim como mul tidões 

d e o u t ro s , r e b e l o u ~se co ntr a e ta 

id é ia. A fa · t a nd o~se do e petác ulo 

d eprimen te d a apa re n te v itó ria d a 

mor te, ele proferiu o brado triunfante: 

"Quem me dera agora, q ue mi n has 

palavras se escreve ·se m ! Q ue m m e 

dera, q ue se gravas ·em n um livro! 

E q ue , com pena de fe rro, e com 

c hum bo, para ·e m prc fosse m 

esculpid as na rocha! 

Po r q u e e u ·e i que o m eu 

Rede n tor vive, e que por fim se 

levantará sobre a terra. 

. . . Em mi n ha c a rne verei a 

De u ·" (Jó 19:2 3- 26). 
E quem não ·e sentirú in pirado 

pelo toque de clarim do Após tol o 
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Pa ulo , d e cl a ra nd o : "Porque e s tou 

ce rto de qu e , n e m a 1110 rte, nem a 

v id a, n e m o s a njo s, n e m o s 

princ ipados, nem as potes tades, nem 

o presente, nem o porvir, 

Nem a altura , nem a profundidade, 

n e m a lg um a o utr a cri a tu r a nt) S 

pode rc1 separa r do amor de Deus, que 

es t8 em C risto Jes us nosso Senhor" 

(Rom <l nos 8:38-39). 
Ta lvez n e nhuma e critura revele 

com mais dramaticidade uma verdade 

divina do que a declaração de Paulo 

n a e písto la aos C oríntios : "Porque 

a im como todos morrem em Adão, 

ass im também todos se rão vivificados 

em C risto" (I Coríntios 15:22). 
A mo r te co m fr e qü ê ncia chega 

como um intruso. É um inimigo qu e 

·urge repe ntin a m e nt e e m pl e n o 

ba n q uete d a v id a, a paga ndo s u a s 

lu zes e a legria . A m orte po usa su a 

m ão pesad a sobre aqu e les qu e n os 

são m a i ca r os , d e i xa nd o ~n os às 

vezes f ru s tr ados e pe rpl exos . Em 

ce r tas ·it uaçôes, qu a nd o h 8 muito 

sofrimen to e doe nça , a morte surge 

como um anj o misericmdio ·o. Quase 

·e m pre, poré m , con s id e r a mo~la um 

inimigo d a fel ic idade humana. 

A d ifíc il situ ação d a v iúva, po r 

exe m p lo, é um te m a co mum n <l ­

·ngradas c -c rituras. Nosso coração se 

cmnpadecc com a viC1va de Sarepta. 

Se u marido se fora . Acabe:ua ~ se sua 

escas ·a re ·erva de a limen tos. Fome e 

morte a aguardava m . En tão chegou 

o profeta de De u · co m a o rde m , 



ILUSTRACÂO DE LARRY WINBORG 

aparentemente ultrajante, de que a 

viúva o alimentasse . Sua resposta é 

particularmente tocante: "Vive teu 

Deus, que n e m um bolo t e nh o, 

se n ã o som e nt e um punhado de 

farinha numa panela, e um pouco de 

aze ite num a botija; e vê aq ui, 

apanhei dois cavacos, e vou prepará, 

lo para mim e para o meu filho, para 

qu e o comamos, e morramos" (I Reis 

17: 12). 
A · palavras tranqüilizadora de 

Elia penetraram ,Jhe a alma: "Não 

temas; va i, faze confo rm e à tua 

palavra: porém faze disso primeiro 

para mim um bolo pequeno traze, 

mo para fora; depoi farás para ti e 

par8 te u filho. 

Porque ass im di z o Se nhor de 

I racl: A far inh a da panela não se 

acabará, c o aze it e da botija não 

fa ltará ... 

E fo i ela, e fez conforme à palav ra 

de Elias .. . 

Da pane la a f~ui nh a se n ão 

acabo u , c d <1 b o ti j a o a z c i t c n ã o 

fa ltou" ( vet .. ícu lo · 13- 16). 
E ·a me sma vi(tva pcrdeu.o filho 
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O Élder Harold B. Lee ouviu­

lhes as alegações. Sentiu a 

tristeza que havia em seus 

corações e chamou-as para 

servirem ao Senhor e à 

humanidade. 

precioso para a morte inimiga . O 

Deu · do cé u, porém, ouviu,Jhe a 

sCtplica e, por me io de se u profeta, 

rcsta urou , [he a vidc1 do filho. 

A viú va de Naim passou a me ma 

co i ·a que a v iúva de Sa repta . Ela 

também perdeu o filho. Ela também 

teve o fi lho d volta.- adio. Uma 

d,1 div a do enhor Jesus Cristo. 

E hoj e em dia? Existe con olo para 

um coração angustiadu ? Deu a~nda 
·e lembra do sofrimento da viCtva? 

Não muito dis ta nte do Taber, 

náculo de Lago algado viviam duas 

irm ãs. Ambas tinha m doi s lindos 

filhos . Ambas tinham marido· 

carinhosos. Ambas v iv iam co m 

conforto, pro peridade e aúde. 

Então, o ceifeiro impl acável visitou 

se u la res . Primeiro, a mb as per, 

de ra m um fi lh o; depo i o marido. 

Amigos a vis it a ram; as palavras 

dcram, lhe · certo consolo, mas a dor 

continuava forte. 

Passaram, c o ano ·. Os corações 

continuavam cheios de dor. As dua · 

irm ã procuraram c con ·cg uir am 

isolar, se do mundo que <15 rodeava. 

Ficaram a sós com sua am arg ura. 

Então, um profeta móderno de Deu , 



que conhecia bem essas duas irmãs, 
recebeu do Senhor a inspiração para 
cuidar de sua dor. O Élder Harold B. 

Lee deixou seu movimentado gabinete 
e foi ao apartamento de cobertura das 
viúvas. Ouviu,lhes as alegações. 

Sentiu a tristezá que havia em seus 

corações e c~amou,as para servirem 
ao Senhor e à humanidade. Ambas 
tornaram,se oficiantes no templo 

sagrado .. Ambas voltaram, se para fora, 
para a vida de seus semelhantes e para 
o alto, para o semblante de Deus. A 

paz substituiu a perturbação. A 
confiança d~sipou o desespero. Deus, 
uma vez mais, lembrou,se da viúva e, 

por intermédio de um profeta, 
concedeu o consolo divino. 

As trevas da morte sempre podem 
dissipar,se pela luz da verdade 

revelada. "Eu sou a ressurreição e a 
vida", disse o Mestre; "quem crê em 
mim, ainda que esteja morto, viverá; 

E todo aquele que vive, e crê 
em mim, nl}nca morrerá" (João 
11:25-26). 

Essa confiança, sim, esta 
confirmação sagrada da vida além da 
morte, bem poderia ser a paz 
prometida pelo Salvador, quando 
asseverou a seus discípulos: "Deixo, 

vos a paz, a minha paz vos dou: não 
vo,la dou como o mundo a dá. Não 

se turbe o vosso coração, nem se 
atemorize" Ooão 14:27). 

"Credes em Deus, crede também 
em mim. 

Na casa de meu Pai há muitas 

moradas: se não fosse assim, eu vo, 
lo teria dito: vou preparar,vos lugar 

... para que onde eu estiver estejais 

vós-também" Ooão 14:1-3). 
Da escuridão e do horror do 

Calvário elevou,se a voz do 
Cordeiro, dizendo: "Pai, nas tuas 

mãos entrego o meu espírito" (Lucas 
23:46). E a escuridão não mais 
existia, pois ele estava com o Pai. 
Ele viera de Deus, e para Deus 
retornara. Assim, também aqueles 

que caminham com Deus nesta 
peregrinação terrena sabem por 
experiência sagrada que ele não 

abandonará os filhos que nele 
confiam. Na noite da morte, sua 
presença será "melhor que uma luz e 
mais segura que a senda conhecida". 

A realidade da ressurreição foi 

proclamada pelo mártir Estevão que, 
ao olhar para o alto, bradou: "Eis 
que vejo os céus abertos, e o Filho 
do Homem que está em pé à mão 
direita de Deus" (Atos 7:56). 

Saulo, na estrada para Damasco, 

teve uma visão do Cristo ressurreto 
e exaltado. Mais tarde, como Paulo, 
defensor da verdade e destemido 
missionário a serviço do Mestre, ele 
prestou testemunho do Senhor 
ressurreto, quando declarou aos 
santos de Corinto: "Cristo morreu 
por nossos pecados, segundo as 
escrituras; ... foi sepultado, e ... 
ressuscitou ao terceiro dia, segundo 
as escrituras: ... foi visto por Cefas, 
e depois pelos doze. 

A LIAHONA • MAIO DE 1993 

6 

Depois foi visto, uma vez, por 
mais de quinhentos irmãos ... foi 

visto por Tiago, depois por todos os 
apóstolos. 

E por derradeiro de todos 
me apareceu também a. mim" 

(I Coríntios 15:3-8). 
Em nossa dispensação, este 

mesmo testemunho foi expresso 

intrepidamente pelo Profeta J oseph 
Smith, quando ele e Sidney Rigdon 
testificaram: "E agora, depois dos 

muitos testemunhos que se 
prestaram dele, este é o testemunho, 

último de todos, que nós damos dele: 
Que ele vive! 

Pois vimo,lo, mesmo à direita de 

Deus; e ouvimos a voz testificando 
que ele é o Unigênito do Pai -

Que por ele, por meio dele, e 

dele, são e foram os mundos criados, 
e os seus habitantes são filhos e 
filhas gerados para Deus" (D&C 

76:22-24). 
Este é o conhecimento que 

sustém. Esta é a verdade que 
conforta. Esta é a confiança que guia 
os que estão curvados pela dor, para 
fora das sombras da escuridão, em 
direção à luz. 

Esse auxílio não é restrito aos 
idosos, aos instruídos, ou a uma 
minoria seleta. Está à disposição de 
todos. 

Há muitos anos, os jornais da 
Cidade do Lago Salgado publicaram a 
nota de falecimento de uma boa 
amiga - mãe e esposa levada pela 



morte no melhor de sua vida. Fui ao minha mãe e a meu pai. Ficaremos 

velório e lá encontrei uma multidão 
de pessoas reunidas para externar 
suas condolências ao marido 
desnorteado e os filhos. Subitamente, 
a criança menor, Kelly, reconheceu, 

me e pegou minha mão. "Venha 
comigo", disse, guiando,me para o 

caixão no qual jazia o corpo da mãe 

amada .. "Não estou chorando, Irmão 
Monson, e o senhor também não 
deve chorar. Minha mãe falou,me 

muitas vezes sobre a morte e a vida 
com o Pai Celestial. Pertenço a 

juntos novamente". As palavras do 
salmista ecoaram em minha alma: 
"Da boca das crianças ... tu 

suscitaste a força" (Salmos 8:2). 
Com os olhos marejados de 

lágrimas, vi o sorriso lindo e cheio de 
fé de minha amiguinha . Para ela, 
cuja mão pequenina continuava 

agarrada à minha, jamais haveria 

uma madrugada de desespero. 

Amparada por seu testemunho 

inabalável, sabendo que a vida 
continua após a morte, ela, o pai, os 
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A menininha cuia mãe falecera 

pegou minha mão e disse: "Não 

estou chorando, Irmão Monson, 

e o senhor não deve chorar. 

Ficaremos iuntos novamente" 

irmãos, as irmãs e, na verdade, todos 
os que compartilham deste 

conhecimento da verdade divina 
podem declarar ao mundo: "O choro 
pode durar uma noite, mas a alegria 
vem pela manhã". (Salmos 30:5). 

Com toda força de minha alma, 
testifico que Deus vive, que seu 
Filho Amado é as primícias da 

ressurreição, que o evangelho de 
Jesus Cristo é aquela luz penetrante 
que faz de cada madrugada de 

desespero uma m.anhã de alegria. D 

IDÉIAS PARA OS 
MESTRES FAMILIARES 

1. Apesar de a morte ser vista 

muitas vezes como um anjo de 
misericórdia em situações de grande 
sofrimento, a maioria das pessoas vê 
a morte como um inimigo da 
felicidade humana, que ·nos deixa 

pesarosos e perplexos. 
2. O Senhor nos deu muitas 

confirmações sagradas da vida além 

da morte. As escrituras estão cheias 

de experiências que substituem a 
perturbação pela paz, e o desespero, 

pela confiança. 



COMO SE AVALIA UM 

Lois Lamb Reeder 

H á alguns a·nos, minha m ãe teve um tumor 

m a ligno no cérebro. A de speito da 

devastadora no tícia, meu pai, um verdadeiro 

crente em milagres, insistiu que e la se recuperaria e 

n ossa família exe rc esse a fé n ecessá ri a . Oramos 

fervorosamente, e minha mãe recebeu muitas bênçãos do 

sacerdócio, mas se u es tado de saúde foi declinando cada 
vez mais. 

De esperad o, mas sem se de ixa r aba te r, m e u pai 

continuou indo ao templo diariamente. Enquanto es tava 

à jane la, vendo~o encaminhar~ se para o templo bem 

c do certa manhã, lembrei~me de um dia, muitos anos 

antes, qu ando meu irmão mais novo caiu de um cavalo. 

Pensando que ele sofrera ape nas uma ligeira contusão, 

com um pouco de a ngue n o n a riz, fiquei a rr asada 

quando e le mo rre u a ind a naq ue la n o ite. O mund o 

parecia ter desabado, e durante meses murmure i a 

dolorosa pergunta: Por q ue o Pai Celes tial não fez um 

milagre para alvar a vida de meu irmão? 

A lguns anos depois de sua morte, nossa família foi 

abençoada co m um milagre, quando minh a m ãe 

sobrevive u à remoção do primeiro tumor. Sabíamos q ue 

o Pai Ce lestial rc pondera 8 - nossas oraçõe , preserv·3.ndo 

a vida de minha mã . 
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Saí d a janela , pensando em milagres: Qu em tem o 

dire ito. de rec e b ê ~lo s? Os mil ag re s são concedidos 

exclusivamente pela fé? Como, exa tamente, avaliamos 

um milagre? Depois, pensei em minha mãe. Parecia que 

ela agora es tava morrendo devagar - morrendo de um 

segundo tumo r cerebra l, cerca de trinta e cinco anos 

depois que o primeiro fora removido. Ela tivera uma vida 

feliz e produtiva - completa - e eu me perguntava se 

haveria outro milagre reservado para ela. 

Quando a beij ei· pela última vez nes ta vida, disse~ lhe 

que a amava . Seu olhar sereno ao morrer convenceLHlle 

de que e u tes temunhara um dos ma iores de todos os 

mil agres. D ev id o à rea lid ad e d o eva n ge lho e d a 

ress urreição de C risto, eu sabia que ela estava sorrindo 

novamente, abraça nd o todas aq uelas pessoas queridas 

que hav iam partido antes dela. 

A inda não se i como avaliar um milagre , ma isso não 

importa mais. Milagres acontece m a cada instante, e, às 

vezes, o maior milagre não é vive r, mas morrer. D 

O olhar sereno de minha mãe ao morrer 

convenceu-me de que eu testemunhara um dos 

maiores de todos os milagres. 
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ACA~AQUE 
OS GEMEOS 

" CONSTRUIRAM 
Richard M. Romney 

Q ual foi se u último projeto de serv iço? Foi algo 

realmente signific at ivo para as pes oas que 

receberam se u auxílio? Tal projeto trouxe o 

amor de Cristo para suas vidas , mostrando, lhes 

que existem pessoas que realmente se importam umas 

com as outras? 

Jess ie e Steve Cota, de doze anos de idade, irmão 

gê meos que moram no Ramo de Nogale · , na E taca 

Tucson Arizona, prestaram esse tipo de serviço. Não o 

fi ze ram, no entanto, como um projeto do quorum o u 

uma des ignação do presidente do ramo, mas porq ue 

Steve Cota, extrema esquerda, e o irmão gêmeo Jessie, 

com o pai, José. Acima, os rapazes, o pai e a família 

que ajudaram, em frente à casa nova. 



pe-FCeberam a necessidade de uma família e encontraram 
ama n1aneira de supri~Ia. 

Com a ajuda do pai~ construíram uma casa para uma 
família desabrigada. 

A casa que os gêmeos constn.tímm é similar a outras 
de:renas de casas que cobrem a encosta de Nogales, no 
México~ uma cidade que fica na divisa entre os Estados 
Unidos e o México. A caSê:l é pequena, feita na maior 
pane de madeira compensada e não tem água encanada, 
Dlas agora é o lar de uma família de seis pessoas - uma 
mulher que foi abandonada pelo marido e os cinco filhos, 
que viviam nas nms. 

"'Minha tia, que mora no México, encontrou essa 
mulher no hospital~, explica Steve. "'Ela viu a situação 
na qual viviam a mulher e os cinco filhos, percebeu que 
precisavam de ajuda e falou com meu pai, José, que é 

primeiro conselheiro na presidência do ramo, para saber 
o que poderia ser feito." 

A notícia se espalhou rapidamente no . ramo. Os 
membros da Igreja contribuíram como puderam, e o 
irmão Cota, que é construtor, conseguiu a doação de 
materiais de um projeto de constn1ção no qual estava 
trabalhando. A tia doou a propriedade atrás de sua 
própria casa, para a nova construção. 

-o mais ilnporlanle de tudo isso é que, agora, as 

a~ que IIIIIOI'Gm nessa casa leriio um fututoo•, diz 

o innão Cota. -Rcarão pn»tegidas das intempéries e 

teriio possibilidade de ir à escola.-
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"Todos ajudaram", diz J essie, "mas, para falar a 
verdade, meu pai fez a maior parte do trabalho." 

O irmão Cota, porém, atribui a realização aos filhos. 
"Eles realmente gostam de trabalhar. Ajudaram a colocar 
o assoalho, a transportar os baldes de água para fazermos 
argamassa, a fazer a estrutura da casa e o telhado. O 
telhado, para nós, é motivo de orgulho, pois foi feito com 
telhas betuminadas e deve durar muitos anos". 

Trabalhamos cerca de três a quatro semanas, 
incluindo sábados, para concluir a obra. "Foi bom para 
nós, pois sabíamos que estávamos ajudando uma pessoa 
que precisava de auxílio", diz Steve. "Aprendemos muito, 
fazendo esse trabalho juntos. Por exemplo, como os 
membros da Igreja podem esforçar,se para ajudar outras 
pessoas na comunidade; aprendemos também sobre 
construção e tomamo,nos mais amigos de nosso pai". 

"Gostamos de 'martelar' juntos", diz Jessie. "Talvez eu 
seja constnator também, quando crescer." 

O irmão Cota apenas sorri e diz: "O mais importante 
de tudo isso é que, agora, as criança~ que moram nessa 
casa terão um futuro. Ficarão protegidas das intempéries 
e terão possibilidade de ir à escola". 

A visita durou um pouco mais. Conversamos sobre a 
casa dos passarinhos que os gêmeos estavam construindo 
como passatempo, sobre os jogos de beisebol de Steve, o 
amor de jeSsie pelt~ futebol e os planos de construir um 
banheiro do lado de fora da casa. 

Depois, a mulher, rodeada pelos filhos, cumprimentou 
os Cotas calorosamente e posou para uma foto com eles. 

"Estas são as pessoas", disse ela, "que me deram um 
lar."D 
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Meu Melhor Presente 
de Aniversário 

Takami lwasaki Masuko 

E u estava me preparando para ser uma monja · 
budista, mas tudo mudou em dezembro de 
1985, quando fui convertida ao evangelho de 

Jesus Cristo e fui batizada, tornando,me membro da 

Igreja. 
Comecei a trabalhar como entregadora de um 

"buffet". Essa ro tina de t rabalho püde pare.ce:r 

enfadonha, mas eu gostei da oportunidade .que me Jeu 
de partilhar o evangelho e fazer novos anüg.os. 

Estranhamente, parecia que quase todos os clientes 
tinham algo a dizer sobre religião numa ocasiião ou 
outra, mas eu nunca lhes contava que era m.em.bro da 
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Igrej a , a m e nos qu e me pe rguntasse m a res pe ito de 

minha religião. D e vez em qu ando, dava um jeito de 

visitar clientes depois do trabalho, para falar-lhes mais 

sobre a Igreja . 

A maioria de meus clientes estava em casa quando eu 

faz ia as e ntregas, m as se n ão e nco ntrava ningué m, 

deixava um bilhete com as encomendas. Uma cliente que 

nunca es tava em casa era a senhora Ueki. Ela começou a 

responder a meus bilhetes, e eu ficava ansiosa por receber 

sua calorosa mensagem todos os dias . Embora eu nunca a 

tivesse visto , dei-lhe o apelido de "D. Gatinha". Ela me 

respondeu, apelidando -me de "Pombinha" . 

Nessa época, eu me preparava para a missão . Ia para 

H okkaido, n o Japão. Em meados de março, escrevi a D. 

Gatinha para dizer-lhe que es tava saindo da cidade, mas 

não lhe disse por quê. N ão queria que sentisse que eu me 

tornara sua amiga apen as para qu e fosse ba tizada . Eu 

desejava sinceramente continuar nossa amizade. 

Depois de muitas orações humildes , finalmente decidi 

escrever-lhe e contar-lhe qu e eu era santo dos últimos 

dias. Queria qu e ela soubesse por qu e e u me filiara à 
Igr e ja e os m o tiv os p e los q u a is es t ava ind o pa r a 

H okka ido e lá fic aria durante dezo ito meses. No dia 

seguinte , de ixei-lhe a carta e dois folhetos missionários: 

"O Propósito ela Viela" e "O Testemunho elo Profeta ]ose1Jh 

Smith". 
Du as se man as depois qu e cheguei a Asahikawa, em 

H okkaido, recebi uma carta de D. Gatinha. Logo que a 

a bri, reconheci a be la e familia r ca ligrafia: "Que rida 

Pombinha, como vai? Como vão as coisas? As pessoas 

tratam-na bem ? Espero que não esteja tendo problemas. 

Está comendo direito? Preocupo -me com o seu bem-estar." 

Ao abrir a carta, reconheci a bela e familiar caligrafia. 

Fiquei com os olhos cheios de lágrimas ao saber que 

minha amiga estava recebendo as palestras dos 

missionários. 
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Takami cumpriu 

missão em 

Hokkaido, 

Japão. 

Fiquei com os olhos cheios de lágrima . 

A pós a saudação inicial, e la escreveu alguma linha 

e, depois, começou uma nova ca rta . Dessa vez dir igiu ­

a mim, para minha surpresa, como "Sister Iwasaki". 

"Recebi os fo lhetos da sua Ctltima ntrega. Semp re 

di sse aos m e us a migos q u e estava proc u ra nd o a 

ve rdadeira igreja. Depois de ler sua carta, dei uma olhada 

n os fo lhe tos e fiq ue i e moc io n ad a . Pe rgunte i a mim 

mesma: 'Será isto o q ue venho procurando?' 

Também q ue ria saber por q ue escolhera essa igreja , 

por isso, no me mo dia te lefonei à casa da Missão Osaka 

e m Hira kata. M a rcamos a p rim ira pa les tr a co m o 

missionários para o dia 9 de abril , e as visitas seguintes 

para os dias 12 e 16 de abril , e 2 de maio ." 

Fiquei exultante! 

Nós nos co rresponde mos durante se is meses, n os 

qu a is se nti se u teste munh o c rescer. N o di a 13 d e 

novembro, q uando entrei na capela, uma pessoa me disse 

q ue havia uma encome nd a para mim. No pacote dizia 

"Para o se u A nive rsá rio" . Era de D . Gatinha. Dentro 

havia uma carta na qual escrevera: 

"Querida Pombinha: Desculpe não ter escri to antes. 

Sexta-fe ira passada, me u filho mais velho , J unya , q ue 

tem oito anos , termino u a úl t ima pales tra m ission á ria. 

O ntem ele fo i entrev istado para o ba tismo. A divinhe 

qu a l é a data d o n osso bat ismo? Pode ríam os tê- lo 

marcado mais cedo, m as de ixa mos pa ra o dia 2 7 de 

novembro. Sabe por q uê? Porque é se u aniversário !" 

Esse fo i o melhor presen te de an iversário que já recebi 

-saber q ue D. Gatinha e Junya seriam batizados . Meus 

amigos foram ao batismo para me represen tar. 

Agradeço a Deus por usar-me como instrumen to para 

ajudar a gu iar a irmã Ueki e sua família ao evangelho. D 

Oej)()iS de Lem1inar a misscio, u tfwmi casou-se com Kazuyoshi Masulw 
no TemjJlo de Tcíquio. Eles freqiientam a A la de Toyohira, na Estaca 

Sa jJj)()ro, ]ajxio. 
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UM PAPEL 
DE ESTRELA 

Diane Hoffman 

O sonho de Becki J ackson tornara~ se 

realidade. Fora escolhida para atuar num 

dos papéis principais do musical da escola, 
algo que desejara desde bem pequena .. 

Passada a tensão dos testes de seleção, 

Becki estava ansiosa por decorar sua parte 
e levou as partituras para casa. No entanto, ao folhear o 

"script" ficou desconcertada com muita das cançõe que 

pareciam ter letras indecentes e duplo sentido. E o seu 

papel era o pior! 
Becki e sua família, que moram em Fisherville, em 

Ontário, Canadá, e freqüentam o Ramo de Simcoe, são 

membros da Igreja há dois anos. O s padrões de Becki 

sempre foram elevados, mas agora que era membro da 

Igreja e a única mórmon da escola, es tava ainda mais 

decidida a mantê~los . 

Quando foi ao primeiro ensaio da peça, conta ela: 

"Disse ao diretor que não cantaria aquelas música ". "Ele 

tentou convencer~me de que a le tra tinha somente o 

objetivo de ser engraçada. Eles não queriam perder~me 
como estre la, disse e le, mas se e u m e se nti a tão 

incomodada daq uela maneira, eles me dariam outras 

canções para cantar". E Becki recebeu outra ! 
No ensaio seg uinte, foi d esign ada para o coro . 

Ninguém lhe deu nenhuma explicação. Outra rnoça foi 

Becki Jackson, acima, não é somente uma pessoa 

ocupada na escola e na Igreja; ela é um palhaço 

profissional, esquerda, que atua em hospitais locais e 

atividades da comunidade. 
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colocada no papel de e trela e pediram~ 

lhe que cantass as can.çõ . 
As colegas de B dei, porém, :1poiaram 

d e ta l forma sua [ osiçã ), que os 

profc so res finalm nte mod ifi ara m as 

tnú ic:ts, ret ir ando complct ·:t men t o 

trechos que Becki se recusara a cantar. 
O pai de Becki, Kel Jackson, diz: "Conheci a força do 

tes temunho d Becki q uando lh pergunt i c iri a 

continuar no musical. Ela respondeu: 'Esperei muito por 

isso e tenho me esforçado demai . Podem ter tirado a 

minha parte, ma eliminaram as l tras indec nt e eu 

estarei nesse espetáculo' . Durante mana de ensaio ela 

nunca mencionou o ocorrido nem reclamou de forma 

alguma". 
Quando lhe perguntaram se ela estava magoada com o 

profes ore pelo modo como agiram, Becki r spondeu: 

"Não gostei da atitude dele com relação as músicas, ma 
eles são boa pessoas e estão trabalhando muito para fazer 

de te musical um espetáculo do qual a escola se orgulhe". 

Na noite de estréia, Becki demon trou grande alegria 

por atuar no seu limitado papel, que incluía um solo de 

uma linha. "Muitas pessoas perguntaram por que ela não 

cantou uma parte maior", comenta o pai. "Foi então que 

compreend i plename nte que ela de empe nho u uma 

pa rte maior do que to J os o o utro papéis da peça. 

Deixara de lado d sejos pessoa is para atuar de forma 

agradáve l ao Pai C le tial. O exemplo de Bccki / um 

lembrete d que o acrifício por princípio do evangelho 

empre levará a um papel de estre la". O 
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DAVYO 
. ,., 

CAMPEAO QUE ,., 

NAO CORREU 
Susan E. Tanner 

Q uando meu filh o Davy entrou para a equipe 

do corredores, no qu arto ano da escola, seu 

grande talento como corredor tornou~ se logo 

evidente . Nas corridas, era sempre um dos primeiros , e 

ficávamos orgulhosos dele. 

Davy fo i logo convidado a faze r parte do clube de 

corrida organizado · por alguns treinadores locais. Era uma 

grande oportunidade, mas havia um problema: muitas 

das compe tições realizavam~se aos domingos, e, por isso, 

Davy não aceitou o convite . 

Q uando Davy recusou o convite no ano seguinte, os 

t re inado res p res umir a m q ue m e u m a rid o e e u o 

estáva mos im pe dind o de faze r pa rte do dub e, m as 

esclarecemos que a escolha fora apenas de Davy. 

A respos ta de Davy aos treinadores foi: "Eu realmente 

O dube fo i para as fin ais, com~ 

pe tiram com os me lho res de todo o 

país e ganharam ; fo ram os ca mpeões 

nacionais . . Qu ando os rapazes volta ra m 

para casa, a escola, os pais e os treinadores do 

clube exultaram com a a tu ação dos rapazes. A 

escola preparou uma reunião especial com repórte res 

de jo rna l e câme ras de TV C h a ma ra m um por um , 

enqu anto aplausos entusiás ticos ressoavam na platéia. 

Davy sentc.)U ~se , observando os rapazes receberem o 

reconhecimento que teria sido dele se tivesse feito uma 

escolha dife rente . Fiquei com o coração em pedaços 

ao ver suas lágrimas. Toque i~o de leve no ombro, 

e saímos da ruidosa multidão . Num lugar 

sossega d o , a br a c e i~ o e c h o ra m os 

gos taria muito de entrar para o clube, mas não corro aos juntos por unl momento. Depois, 

Jomingos,. disse~ lhe o quanto me orgulhava 

No sexto ano, Davy havia desenvolvido uma incrível dele . Davy tinha fe ito o que o 

'arrancada, na corrida, que o colocava entre os dois ou . Pa i Ce les ti a l es pe rava qu e 

t rês me lho res co rredores e m todas as co mpe tições . fizesse. A admiração das pessoas 

Conv idaram~no novamente a entra r para .o clube. Dessa e o reco nhec ime nto do mund o 

vez, com um at rat ivo a mais - os rapazes planejavam 

viaja r pe lo E tados U nido pata competir na finais do 

c:1.mpeonato nac iona l em sua faixa etária. Os treinadores 

e os rnembros da eq uipe queriam mui to que Davy fosse 
com ele ·. 

Davy recebe u o sacerdócio e fo i o rd enado d iácono 

naquele ano. Q uando conversou conosco sobre o convite 

do clube de corrida, pergunta mo · apen<r: "Filho, e ·ua 

rc-ponsabilidade · do sacerdócio?,. 

A re ·posta de Davy à eq uipe fo i: "Preciso ir à Igreja 
ao · domingo ·,,. 
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são a tr a ti vos po d erosos, m a t ê m 

muito pouco a ver com nosso progresso 

e terno. 

A lgun s di as m a is ta rd e, re la t e i a 

exper iê n c ia d e Davy a um a migo . Po uco 

depois, meu amigo mandou~lhe uma carta junto com 

um t rofé u , n o qu a l se li a: "Davy: Ca m peão d~1 

Ju ve ntude,. 

A carta d izia: "Você recebe u o liv re~a r bít r io pa ra 

esco lher. Ob riga do por se u exe m plo. É mesmo um 
campeão,. D 
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SOMENTE 
DA 

PELO PRINCÍPIO 
RETIDÃO 

Este discurso foi proferido num 

serão, em 3 de maio de 1992, numa 

transmissão via satélite, em 

comemoração ao 163° aniversário 

da restauração do sacerdócio. 

E um grande desafio falar numa 

reunião des te tipo. Suponho 

que esta noite, a congregação 

to ta lize ce rc a de meio milhão d e 

homens e rapazes, todos ordenados ao 

sacerdócio de Deus. Pedro descreveu 

esse grande grupo como "o sacerdócio 

real" (vide I Pedro 2:9), e realmente o 

somos, qu ando vivemos de acord o 

com os es tritos e elevados padrões 

pelos quais devem viver os que agem 

em nome de Deus, o Pai Eterno, com 

a autoridade concedida pelo Senhor 

J es ~t s Cristo. 

Suponho que nenhum de nós pode 

realmente compreender a magnitude 

do poder deste grupo extraordinário. 

Ce rt a ocas ião, Wilfo rd Woodruff 

descreveu uma experiência em abril 

d e l 834, q ua tro a nos d epo is d e 

organizada í:1 Igreja. Foi em Kirtland, 

O bip. O Profe ta ] o eph Smith 

convocou up1a reunião do sacerdócio. 

Todos os qqe portavam o sacerdócio 

na épocq reuniram~ se numa pequena 

cabana. H avia apenas alguns umos 

acerdote , ne nhum após to lo o u 

se tenta, e algun élderes. O pequeno 

grupo que e reuniu na pequena ala 

de uma ca inha de madeira cre ceu a 

ponto d termos hoje aproximada~ 

mente um mil hão de portadore do 

Presidente Gordon B. Hinckley 
Primeiro Conselheiro no Primeiro Pres idência 

Sace rd ócio A arô nico e 900.000 

po rt ado res d o Sace rd óc io d e 

Melquisedeque. 

Kirtland, na época o local onde 
vivia a maioria d.os santos, era uma 

cidade pequena. Hoje, 158 anos mais 

t a rd e, so mos um a pod e rosa c o n~ 

gregação que se espalha por toda a 

terra. Reuni~me recen temen te, com 

portadores do acerdócio em Madrid, 

na Espanha; depois, em Roma, na 

Itália, em Ge nebra, na Sufça, e em 

O dense, na Dinamarca que, por sua 

localização cen tral, serve de ponto de 

re uru ao pa ra os me mbros de 

Cope nhag ue e o u t ra cid ades 

dinamarquesa . Em cada área fa la~ e 

uma llngua dife rente. O · me mbros 

daq uelas quatro localidade aúdam 

cada um uma bandeira e são cidadãos 

de nações dife rente ; todo , porém, 
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têm uma grand e coisa em comum: 

es t ão li gad os pe lo co rd ão d a 

irmand ade do eva nge lho de Jes us 

C ri s to . Tod os e les recebe ra m 

imp os ição d as m ãos e a uto rid ad e 

divina. 

Soube que agora temos membros 

em i 38 pa(ses . Pe n sa i ni sso. Em 

todas as localidades onde se plantou 

es te eva n ge lho, fo i n ecessá rio 

es tabelecer uma base do sacerdócio 

sobre o qual se pudesse construir. Em 

algumas localidades, começou com o 

pa i d e uma fa mlli a q ue re uniu a 

espo a e os filhos para adorarem ao 

Se nhor no dia santificado . Desses 

pequenos começos deriva ram fortes 

congregações, que se tornaram alas e 

es tacas em Sião. 

N a prime ira vez em qu e visitei 

Ro m a , n ão h av ia n e nhum o utro 

sa nto dos úl t imos di as e m tod a a 

I tá lia do q ual tivésse mos conhec i ~ 

mento . Agora há homens de fo rça e 

capac idade naquela nação, homen 

de fé e amor ao Senhor, bem como 

fo rtes estacas. 

Q uando abrimos o trabalho nas 

Filipinas, em 196 1, nossa peque na 

re união inclufa um filipino nat ivo , 

membro da Igreja. Hoje, há 263.000 

me mb ros fili p inos reg i · trados, 

organizados em q ua ren ta e quatro 

estaca · de Sião, com mui tas cape la · 

e um lindo templo. Tudo faz parte do 

processo de e ncontrar e ensinar 

homen · receptivos ao Espírito Santo. 

A lgun · de les ace itam o bat ismo, 



pe rma n e c e m fié is e c res ce m em 

conhecimento e entendime nto e , 

e m po ucos a n os, t e m os bispos , 

presidentes de es taca, presidentes de 

missão , patriarcas e pre id entes de 

t e mplo. É o asso mbroso mil ag re 

des te trabalho. 

É claro que mulheres fiéis são uma 

parte essencial de tudo isso. Elas têm 

feito um trabalho esplêndido. T êm 

feito contribuições notáveis, mas, com 

tudo isso, foi n ecessário en contrar 

h o men s, e n s in á ~l os, b a ti zá ~l os, 

alimentá~los, treiná~los e qualificá~ los 

para posições de liderança. 

N a reve lação qu e conhece mos 

co mo a seção 1 d e D o u trina e 

Convênios, o Senhor declara que uma 

d as razões pe las qu ais h o uve a 

res tauração do evangelho foi para que 

"todo homem fale1 em nome de Deus, 

o Senho r e S a lva do r d o mund o , 

(D&C 1:20). 
Ele está falando aqui do sacerdócio, 

seu sacerdócio. Este é o obj etivo de 

nosso trabalho: que todo homem fale 

em seu nome. 
O que é triste e lamentável é que 

nem todos os que foram ordenado ao 

sacerdócio têm sido fiéi à autoridade 

que receberam. Eles continuam sendo 

portadores de um ofício do sacerdócio, 

mas somente no nome, pois, devido a 

indiferença ou transgressão, perderam 

o poder de agir nesse ofício . Todos 

devemos e ta r c iente de q ue isso 

pode aco n tece r a q ua lq uer um , a 

menos que e rejamos con tantemente 

vigilantes, mantendo nossas vidas em 

h a rm o nia com os princípios do 

evangelho. 

Fico pen ando mO tiver Cowdery. 

Fo i um h ome m qu e des is tiu do 

trabalho como professor para ajudar 

Joseph Smith na tradução do Livro de 

Mórmon. Enquanto trabalhava nisso, 

urgiu uma dúvida com relação ao 

batismo. Em resposta a sua oração, foi 

concedido o Sacerd ócio Aarônico , 

pelas mãos de João Bati ta. 

Foi Oliver Cowdery também que, 

junto com o Profe ta Joseph Smith, 

recebe u a impos ição das mãos de 

Pedro, Tiago e João, os apóstolos que 

receberam o sacerdócio do próprio 

Senhor e nqu anto es tava m n a 

mortalidade. Foi Oliver Cowdery que 

se tornou tes temunha das placas da 

qu a is o Liv ro d e M órmo n fo i 

traduzido. Tornou~ e o segundo élder 

da Igreja. Foi um dos três a quem o 

Profe t a pediu q ue proc urasse os 

prime iros d oze A pós to los n es t a 

dispen sação. Ele os instruiu em 

palavras que res oam com poder até 

os dia de hoje. 
Esse mes mo O live r Cowd ery, 

porém, de ixo u qu e algumas coisa 

se m im po r tâ n c ia o desv ias e m. 

Torno u ~se desco nten te e ma l ~ 

humorado e criticava Joseph Smith. 

O e píri to de apostas ia perturbo u ~o 

até que deixou a Igreja. 

Mai tarde ele voltou, pedindo que 

o aceitassem ape nas como membro. 

W ilfo rd Woodruff decla ro u a se u 
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respeito: "Vi Oliver Cowdery quando 

parecia que a terra se lhe fos e abrir 

de baixo dos pé . Nun ca v i um 

homem pr tar te temunho mais fort 

do que ele, quando sob a influ "n ia 

do Espíri to ; mas qu ando deixo u o 

reino d Deus, eu poder caiu como 

um ra io ca indo d o cé u. Ele fo i 

des tituído de sua força como Sansão 

bre os joelho de Dalila. Perdeu o 

poder o test munho que desfrutara,. 

e nunca mais os r cuperou na sua 

plenitud , mbora tives e mor rido 

como membro da Igreja, (Stanl y R. 
Gunn, Oliver owdery - Second 
Elder and Scribe, Sa lt La ke C ity: 

Bookcraft, 1962, página 73). 
T homa B. Marsh era o membro 

sênior do prim iro Q uorum dos Doze. 

O Senhor fa lou ~ lh numa rev lação. 

Era um homem de grande pode r 

capacidade. Então, envolveu~se numa 

briga e ntre a es posa e um a irm ã 

Harris, acerca de um pooco de creme 

de leite. Não muito tempo depoi , 

perdeu a harmonia com os irmãos dos 

Doze e finalmente saiu da Igreja. Por 

deze n ove lo ngos an os, v ive u e m 

amargura, olidão e pobreza, ele que 

a n tes e ra um h o me m pod e ro o, 

po rt ador do sa nto aposto lado e 

presidente do Conselho dos Doze. 

Já vi homens q ue ram fo rtes e 

pode rosos advogado· des ta grande 

ca u a, h o me ns q ue po rt ava m o 

acerdócio com d ignid ade e poder. 

Em alguns casos, porém, torna ram~se 

de cuidados; em outros, ca íram em 



"Guarda a observância do Senhor teu Deus, 

para andares nos seus caminhos, e para guardares 

os seus estatutos, e os seus mandamentos, e os seus 

juízos, e os seus testemunhos, ... para que 

prosperes em tudo quanto fizeres" 

transgressão, e a ind a e m o utr as 

situações, tornaram~se orgulhosos e 

te imosos. 

As pro messas do Senhor àq ueles 

q ue magnificam seu c h amado nesse 

sacerdócio são m mavi lhosas. Posso 

visualiza r a ocas ião em que, quando 

eu era criança, o uvi neste tabernáculo 

o Presidente Heber J. Grant ler estas 

gra ndes palavr8s extwídas da seção 

12 I de Doutrina e Convênios: 

"Q uanto te m po podem per~ 

manecer impuras as ág u as que 

correm? Q ue poder deterc1. os cé us? 

Seri8 tão inútil querer o h o m e m 

estender ·cu débil bwço para desviar 

do seu curso o rio Mi ·souri, o u fazê ~ lo 

ir correnteza acima, como evitar que o 

Todo~Poderoso derrame os se u s 

conhecimentos dos cé us sobre as 

cabeças dos santos dos Clltimos dias." 

(Versícu lo 33.) 
Depois, continuou a citar m a is 

coisas concernentes 8 esse princípio 

com re lação àq u e les que foram 

ordenado ao ·acerdócio de Deus: 

"Ei- que muitos são cl18mados, mas 

poucos são <: ·colhidos. E por que não 

são eles e colhido ? 

Porque seus corações e tão tão 

fixos nas coisas de s te mundo, e 

aspiram tanto às honw · do homens, 

que não aprendem esta única lição-

Que os direito · do sacerdócio ·ão 

inseparavelmente ligados aos podere ­

dos céu ·, c que o · poderes dos céu · 

não podem ·er controlados nem 

manipulado · a não ·er pelo princípio 

(I Reis 2:3). 

da retidão." (Versículo 34-36.) 
Todos n ós que possuímos esse 

poder divino d eve m os reco nhece r 

esta verdade s upr e m a - que os 

poderes dos céus que são assoc iados 

ao sace rd óc io " n ão podem ser 

controlados ne m manipulados a não 
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ser pelo princípio da retidão". 

"É ce rto q úe esse poder pode se r 

confe rid o sobre n ós; m as, quando 

tentamos encobrir nossos pecado · o u 

satisfazer o nosso orgulho, nossa vã 

ambição, exercer contro le, o u 

domínio, o u coação sobre as a lm as 

dos filhos do - homen ·, e m qualquer 

grau de injustiça, e is que os cé us se 

afastam; o E ·pírito do Sen h o r se 

magoa; e, q uando se afasta, amém 

para o sacerdócio ou a u toridade 

daquele homem. 
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Eis que , antes de o perceber, ele é 

entregue a si mesmo, para recc1lcitrar 

co ntr a os ag uilhões, perseg uir os 

sa ntos e lut a r contra Deus." 

(Versículos 37-38.) 
Quero ressa lt a r, irmãos , que 

embor8 continuemos a portar o ofício, 

podemos perder o poder. Muitos 

hom e n s parecem pensar que, por 

terem sido ordenados, o sacerdóc io é 

d e les permanentemente, para o 

exe rce re m como quiserem . Acham 

qu e podem qu e bra r um convênio e 

um m a nd a m e nto aqui e ali, pec·<u 

desse je ito o u do outro e, ainda ass im, 

ter o poder do sacerdócio; e que Deus 

ratificará aq uilo qu e fizerem e m se u 

nome e no nome do Redentor. Isso é 

escárnio, e acredito que quando fazem 

isso, tomam o nome do Senhor e m 

vão . Profanam o nome do se u Filho 

Amado. · Profanam o dom sagrado que 

r ecebe r a m por o rd e nação , e a 

a u to rid ad e que perderam d ev ido à 

transgressão. 

Foi o Senhor quem disse que se re_) 

"amém para o sace rd óc io o u a 

a utoridade daquele home m" qu e se 

entrega ao pecado, que é orgulhoso, 

cuj a atitude é de vã ambiçffio, ou que 

procura exercer controle em qualquer 

gra u de injustiça. 

Ex iste m inimigos desse trabalho 

hoje como haviam no passado. Entre 

e les há os que, por todos os artifícios c 

esquemas imagin <1veis, denigrem os 

líd eres da Igreja, do passado e do 

presente, e procuram destruir o reino. 



Quem são e les? Entre os m a is 

inte ligentes es tão homens qu e uma 

vez foram ordenados ao sacerdócio, 

m as, q ue devido ao se u com~ 

portamento, perderam toda a 

a utoridade do sa cerdócio qu e 

poderiam ter. É bem verdade qu e, 

tendo sido entregues a si mesmos, 

recalcitram contr a os ag uilhões, 

perseguem ()S santos e lutam contra 

Deus. 

Irmãos, não quero ser pessimista, 

m as levanto um a voz de a d~ 

moe s ta·ção a todo s, homen s e 

rapa zes, para que se esq uivem do 

pecado. Transgressão é incompatível 

com a utoridade divin ·:t . Fujam da 

pornografia como fu giriam de uma 

pr aga . Abstenham~ se do pecado 

,sex ual em qu alquer grau. Fuj am da 

desonestidade e da fraude. Rogo ~vos 

que controleis qualquer resquício de 

orgulho ou de vã ambição. Peço ~vos 

que olheis para .dentro d e vós 

mesmos e verifiq ueis se vossa a titude 

denota domínio ou coação obre 

vossas esposas e filhos, lembrando 

se mpre de que "nenhum pod e r ou 

influência pode ou deve ser mantido 

por virtude do sace rdócio, a não ser 

l.1 ue s c j a c o m p e r s u as ã o , c o m 

longa nimid ade, com m ansuetud e e 

.ternura, e com amor não fingido. 

Com benignidade e conhecimento 

puro, que granden1ente ampliarão a 

a lm a, se m hipoc ri · ia e se m dolo" 

(versículos 41-42). 
Somos lembrados .. do "juramento e 

convênio do sace rdócio", como 

descrito na seção 84. Estou certo de 

que o Pai nos Céus não está sa tisfeito 

com nenhum homem ou rapaz que 

aceita a ordenação e depois entrega~ 

se ao mal. No próprio processo de 

aceitação da ordenança e le faz um 

juramento a Deu s e um convênio 

com ele. 

Que figura magnífica, que pessoa 

nobre é o homem que foi ordenado ao 

sacerdócio que é chamado sacerdócio 

de Melquisedeque segundo o grande 

sumo sacerdote de Salém, que and a 

com dignid ade, porém, com 

humildade perante se u Deus, que 

respeita e aprecia se us colegas, qu e 

rejeita as tentações do adversário, que 

se torna um verdadeiro patriarca no 

lar, um homem de bondade e amor, 

qu e reconhece a e posa como 

companheira · e filh a de D e us, e os 

filhos como aque les a quem tem a 

respo nsabilidade divina de nutrir e 

g ui a r e m re tid ão e verdade. Ta l 

home m n ão te m n ad a de que se 

e nv e rgo nh a r. Vive se m rem orso . 

Podem falar de le, mas ele sabe que 

Deus conhece se u coração, o q~1 a l é 
puro e imaculado. 

Espero que todos o h o me n s e 

rapazes desta vasta congregação 

deixem esta reunião, onde quer que 

estejam, com a firme reso lu ç§o de 

v iver de m odo m a is digno como 

membro desta grande sociedade real, 

que é diferente de qualquer o utra 

sociedade na face da terra. Seja vossa 
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riqueza grande ou pequena, i to não 

importa à vista de Deus. Séja ossa 

po ·ição no mundo de maior ou m nor 

importância, não faz diferença, poi 

devemos lcmbraH10S de que o enhor 

não olha para a aparê ncia exte rio r, 

mas para o coração. (Vide I amuei 

16:7.) 
Para terminar, coloco sob re cada 

um de nós o encargo dado por Davi 

ao filho Salomão: 

"Esforça~te pois e sê homem; 

E guarda a ob ·ervância do cnhor 

teu Deu , para a nd ares n o · ·cus 

ca minhos , e parà guardare os e u · 

estatutos, e o seu · mandamentos, e o 

·eus ju(zos, e os seus testemunhos, ... 

para que prosperes em tudo quanto 

fizeres, para onde quer que te 

voltares." (I Rei 2:2-3 .). 
Irmão , esta é a obra do Senhor. Ela 

jamais falhará. Continuará cada vez 

mais forte enquanto existirem homens 

que recebam o sace rdócio de Deus, 

andem nos se us caminhos, guarde m 

e us esta tu tos, se u mandamentos, 

seus juízos e seus testemunhos. 

Deus vos abençoe, amados irmãos. 

Deixo~vos meu teste munh o da 

realidade e poder da autoridade que 

nos foi divinamente concedida. É uma 

investidura única em todo o mundo; 

um sacerdócio real. Chega~m)S como 

uma dádiva de De us, que pedirá a 

rodos nó · um relatório sobre como a 

utili za mos. Deixo~vo meu amor e 

minha bênção, em nome de ] e ·us 

Cristo, amém. D 



Un1a Oração no 
Es tacionan1en to 

Nome não revelado 

L e mbro ~m e nítid a ~ 
mente daquela noite 

e admiro~me ao ver 

o qu a nto me d esv ia ra 

daquilo que eu sabia ser o certo. Lá es tava eu, procurando 

alimen to nas la tas de lixo, a trás de um supermercado. 

Estava pres tes a me s uicida1~ mas tinha medo de morrer. 

Extremamente assustado, refleti nas incríveis mudanças 

que permitira que ocorressem em minha vida. 

N asce ra num lar SUD e d es d e muit o jove m 

freq üe n ta ra as re uniões d a Ig re ja . Form e i ~ me n o 

seminário, desempenhei cargos de liderança e gos tava 

muito de er um membro ativo da Igreja. 

Depois de me formar no segundo grau, ganhei uma 

bolsa de es tudos para a Universidade Brigham Young, 

mas , ao invés de ace itá~ la, decidi entrar para a equipe 

ti tular de beisebol de uma universidade de outro Estado. 

Sonhava tornar~me atleta profis ional. 

Na fac uld ad e , expe rime nt e i um es tilo de v id a 

completamente difere nte. As atitudes das pessoas eram 

diferen tes da minha e de cobri um complexo de filosofias 

variada . Minha freqüência na Igreja dimü: uiu e meus 

padrões logo decaíram. A despeito dos longos anos como 

membro da Igreja, eu não era um verdadeiro discípulo de 

Jes us C risto e ignore i com pleta men te o Espírito do 
Senhor. 

Nova idé ias e tentações ca u aram ~me profundo 

impacto . Comece i a experimentar droga e a beber 

álcool, e a namorar uma moça que não era membro da 

Igreja. Até deixei a equipe de beisebol para arranjar um 

emprego, a fim de adq uirir um carro para impressioná~ la . 
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Ao me envolver mais com 

ela e com drogas , comecei a 

faltar às aulas . 

N ão d e m o ro u muito 
para eu me tornar viciado. Em dois anos, não conseguia 

mais manter um emprego ou desempenhar uma função 

na sociedade normal. Fiquei sem dinheiro, doente e sem 

amigos nas praias de San Diego, Califórnia. 

N aquela noite, no es tacionamento do supermercado, 

aj oelhei~me . Com lágrimas rolando pelo rosto, implorei 

a juda , es pe rand o qu e o qu e e u apre nde ra qu ando 

c ri a n ça fosse ve rd ad e, e qu e a lguém me es ti vesse 
ouvindo. 

De repente, um calor maravilhoso envolve LH11e a 

cabeça, e depois todo o corpo. Senti o Espírito do Senhor 

com uma intensidade q ue jamais sentira antes. Uma 

calma confortadora me envolve u, e pela primeira vez em 
anos , senti paz. 

Q uand o m e leva nte i , n ão se ntia ma is medo o u 

angústia. Sabia que minha oração desesperada e sincera, 
pedindo ajuda, fora respondida. 

O caminho de volta foi longo, mas compensador. Voltei 

à at ivid ade na Igreja e co mece i um es tud o sé rio das 

escrituras. Trabalhei por um certo tempo como diretor de 

um ce n t ro de reab ilitação pa ra drogados, n o sul d a 

Califó rnia, e vi muitos serem ajudados pelo poder de Deus. 

Ta mbé m vi o utros q ue não d e ra m o uvid os aos 

en inamentos do Senhor afundarem~se cada vez mais no 

desespero e na degradação. Sofro por essas pessoas e sou 

grato ao Senhor por ter ouvido minha oração desesperada 
e respondido a ela. D 
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, .. 
HISTÓRIAS DO LIVRO DE MÓRMON 

''''''''''''''''' Amon, o Grande Servo 

Amon foi para a terra de Ismae l. Ao chegar, os lamanitas o 

ama rraram e levaram~no ao seu rei, Lamoni. 

Alma 17:20-2 1. 

Depois de dizer que seria servo do rei, A mon foi enviado 

para ajudar a vigiar os rebanhos do rei. 

Alma 17:25. 

Os qu atro filhos de Mosiah saíram de Zarahemla, a fim de 

pregar a palavra de Deus aos lamanitas . Cada um deles foi 

para uma cidade diferente. 

Alma 17:12-13 . 

Amon disse ao Rei Lamoni que desejava viver com os 

lamanitas. Lamoni ficou satisfeito e ordenou a seus homens 

que desamarrassem Amon. 

Alma 17:22-24. 

Certo dia, quando Amon e outros servidores levavam os 

rebanhos para beber água, alguns ladrões lamanitas 

espantaram os animais, afim de roubá~ los. 

Alma 17:26-27, 18:7. 
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Os outros servos que trabalhavam com Amon ficaram com 

medo. O Rei Lamoni havia matado outros servos que 

tinham perdido animais para esses ladrões. 

Alma 17:28. 

Amon disse aos outros servos que, se reunissem novamente 

os animais, o rei não os mataria. 

Alma 17:31. 

Quando os ladrões lamanitas voltaram, Amon disse aos 

outros servos que cercassem os rebanhos, enquanto ele iria 

lutar com os ladrões. 

Alma 17:33. 

Amon sabia que esta era sua oportunidade de usar o poder 

de Deus para conquistar o coração dos lamanitas. Aí eles 

ouviriam seus ensinamentos. 

Alma 17:29. 

Amon e os outros servos rapidamente encontraram os 

animais e trouxeram-nos de volta para o local onde 

bebiam água. 

Alma 17:32. 

Os ladrões lamanitas não tinham medo de Amon. 

Pensavam que seria fácil matá-lo. 

Alma 17:34-35. 

(Continua na página 14) 
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Debra Hadfield 

Shelly gosta muito de pular. Pulava 1~0 parque. 

Saltitava quando ia da casa para a escola e 

quando de lá voltava . Saltitava para a casa da 

vizinha, a fim de vis itar a irmã Jones. Pulava tanto, que 

suas amigas e a família a chamavam de "Pulinho". 

No entanto, certo dia, Shelly voltou da escola muito 

devagar. Não tinha vontade de sa ltitar. As pernas 

pareciam pesadas quando subiu os degraus da varanda e 

abriu a porta da frente. Encontrou a mãe sentada à mesa 

da cozinha, escrevendo cartas . 

"Oi, Shelly! Como foi a escola hoje?" perguntou a 

mãe, fazendo uma pausa para fechar um envelope. 

Shelly não di e nada. Sentia lágrimas subindo~lhe aos 

olho . Oh, não, pensou, vou chorar outra vez. 

A mãe colou alguns selos nos envelopes . Depois, 

virou~se para She lley: "O que há de errado, querida?". 

Quando a mãe a abraçou, helley entiu a lágrimas 

rolarem pelo ro to. "Oh, mãe! A lgun dos meninos da 

c-cola disseram que eu ou burra. Será que eu sou?". 

A m~e apertou~a mai contra i. "Não, Shelly, não é 

burra". 

hclly inclinou~ sc para trá c olhou para a mãe. A 

mãe tinha um modo de olhá~la que fazia com que e 

se ntisse compreendida. Sabia que a mãe a amava. 

"Então, por que tudo é tão difícil para mim? Sou sempre 

a última a terminar a lição de Matemática e o exercício 

de linguagem, e ainda assim dou mais respostas erradas 

do que todo o mundo". A mãe estendeu~lhe um lenço. 

Shelly soluçou. "Eu realmente tento, mãe! Tento mesmo! 

E você me ajuda a estudar toda noite. Então, por que é 

tão difícil para mim?" 

A mãe puxou Shelly para mais perto e respondeu~lhe 

com uma pergunta: "Shelly, qual é o maior talento que 

uma pessoa pode ter?". 

Sh e lly pensou. Lembrou~se de como seus irmãos 

adolescentes tocavam bem violino. Eles faziam parte da 

orque tra da escola. "É tocar violino?" perguntou. 

"Não", disse a mãe. "Tocar violino não é o maior de 

todos os talentos. Pense novamente ." 

Ela pensou em como se u pai trabalhava bem com 

madeira. Gostava de observá~ lo, enquanto fazia belos 

móveis. "É construir coisa ?",perguntou. 

A mãe sacudiu a cabeça. "Não, a marcenaria não é o 

maior talento. Pense mais um pQuco". 

Então Shelly se lembrou de como gostava de ou~ir a 

mãe cantando os hinos da Primária para ela na hora de 
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dormir. À vezes, quando Shelly não e tava muito 

cansada depois de estudar, elas cantavam junta . A mãe 

regia a música na Primária . Shelly gostava de ap rend r 

novos hinos com a mãe . "Cantar é o maior talento que 

uma pessoa pode ter?" perguntou Shelly. 

"Não, Shelly. O talento n a mú sic a é um grande 

talento, mas não é o maior de todos." 

Shelly pensou em sua amiga Aubree . Geralmente ela 

terminava sua lição de Matemática e de linguage m ante 

de todos os outros da classe. Aubree n ão tinha que 

estudar depois das aulas; assim, tinha aulas de dança em 

várias tardes da semana. Ela dançava· balé e sapateava. 

Aos sábados, She lly gos tava de visitar Aubree. Ela 

deixava que Shelly usasse uma de suas belas fantasias e 

ensinava~lhe alguns passos de dança. 

"O maior de todo os talentos é a dança?", perguntou 

Shelly. 

" ão, hclly, não é a dança. Pen ·c bem." 

hclley pcn ou. Então ·c lembrou de como lhe era 

difícil ler. À · vcze · a · letra pare iam dançar, ou me. tnl) 

de aparecer. "Oh, mãe, não é ler, é?". 
A mãe dcu~lhe um abraço. " ão, não é ler. Dan ar, 

cantar, ler, fazer móvci · c tocar instrumento · ·ão todo · 

graride talento , ma nada ·ão comparado · corn o maior 

de todos o talento . E, helly, você tem e ·c t':llento." 

Shelly urpreendcu ~ e. " ão, mãe. ão há nada que 

eu faça realmente bem". 

"Oh, im, há. Tente fa zer com qu a pe oa ·cjam 

felizes. Você vi ita a irmã Jone quando volta da c cola. 

Ela sente~se olitária morando ozinha, e você a anima. 

Ela me diz empre como espera an io a ·uas i ita · ." 

he lly sorri u. Go ta v a da irmã Jone . A vc zc · ela 

tocava h 8rpa para h c ll y ouvir. A irmã Jonc : até 

di se r ·:~. que en inaria hclly a tocar, quando ·cu · 

!< 
.. ~·· --.1 : 
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braços crescessem o suficiente. 

A mãe apertou Shelly mais uma vez contra si. "E 

quando nossa campainha toca, é a primeira a correr para 

abrir. Saúda a todos com um sorriso. Mesmo quando 

minhas amigas chegam, você lhes oferece um biscoito e 

sempre as convida para voltarem. Isso lhes dá alegria". 

Minha mãe tem razão, pensou Shelly. Eu realmente 
gosto de fazer com que as pessoas se sintam felizes. 

"Shelly", disse a mãe, "seu talento é o melhor de 

todos. Pode adivinhar agora qual é ele?" 

Shelly ainda meneou a cabeça. 

· "Shelly, seu talento é o amor. Sabe como amar as 

pessoas, e isto é o maior de todos os talentos. Foi isso que 

Jesus ensinou. Todos os outros talentos- cantar, dançar, 

fazer móveis, tocar instrumentos e mesmo ler - não 

significam muito, se você não souber amar." 

Shelly pensou um pouco mais e sacudiu a cabeça 

afirmativamente . Deu um beijo na mãe e abraçou~a 

fortemente. Então correu pelo corredor, a fim de trocar a 

roüpa e ir brincar. 

No dia seguinte, pouco antes de tocar a campainha de 

saída, um menino da classe de Shelly começou a caçoar 

dela outra vez. Mas Shelly apenas lhe deu um sorriso. 
Posso não ser tão int.eligente quanto você, pensou ela, mas, 
ainda assim, posso amá~ lo; e Jesus disse que amar é a melhor 
de todas as coisas. 

Ela então pôs os livros de Matemática e linguagem na 

mochila e foi pulando por todo o caminho de casa. D 
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SÓ PARA DIVERTIR 

Combinar as Escrituras 
Ann Laemmlen Lewis e Jackie Owen 

USADO COM PERMISSÃO DA DESERET BOOK COMPANY 

Aqui está uma lista· de alguns dos livros encontrados nas escritun .. Na 

linha q~1e se encontra junto a cada livro, escreva VT, se o livro e 

encontra no Velho Testamento. Escreva NT, se o livro se encontra no Novo 

Testamento. Escreva LM, se o livro se encontra no Livro de Mónnon. 

ALMA LUCAS --- ---
1 PEDRO OMNI 

--- ---
ENOS JONAS 

--GÊNESIS 
---

RUTE ---
MARCOS ATOS 

--- ---
APOCALIPSE JUDAS 

--AMÓS --2NÉFI 
MOSIAH HABACUQUE 

--- ---
ESTER SALMOS 

--PALAVRAS DE MÓRMON 
---

11 TESSALONICENSES ---

NÚMEROS 
--JACÓ 

TITO 
--HELAMÃ 

Desafio do 
Relógio 
José Antônio Contreras 

Trace cinco linhas retas cruzando 

o mostrador do re lógio, a fim de 

dividi~lo em seis pares de horas, cujas 

somas sejam sempre iguais. 

9+ L :ç +R =t-+6 :r +O I :z + li ! I+ Zl :r I "f111u'i! :1 ~1111111\" \"~llt!lu'i~~ ~"P PU til PI'P: ) :u!lit1f'1H up ~~~rli~.YI 
·putJJ/;JH '!1.1P( '!.f:1N z '!itlttQ 'WIUU!IJAJ ,lf' \"P.t,lPfl'cf ' lfP!~tl i ' \"IJtt ;:l '111ttf\-' :Ji'J-1 

·u11.1 ·~l'f''l{ ·~.,~·u~:>!ltllf''~~."?l. 11 'W!\f 's11.11q ·~~cf![l':>uc/v 'm:>.WJAJ 'o.tp~cf 1 :LN ·~o.t~ttt!IN 'mtttp'~ ';J itlm:>lllf"H ',lJ IIH ·~puo( ~~~~~3 ·~! 'ttt\' · ~!~·,u:,~) L\ :mtll!!.l.11·3 ~11 .ll11t!tf11tll~ ) 
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TEMPO DE COMPARTILHAR ,. 

O TEMPLO E UM LOCAL ,., 

DE REVELAÇAO 

11Se pedires, receberás revelação sobre revelação.11 

(Doutrina e Convênios 42:61.) 

Judy Edwards 

fi Se você tivesse uma dúvida séria sobre algo 

importante, aonde go taria de ir para pensar 

e orar a respeito? Talvez desejasse ficar só 

em seu quarto, ou fora, em.um local sossegado. 

Quando o Presidente da Igreja tem uma pergunta 

séria sobre algo sagrado, ele gos ta de ficar em um local 

tranqüilo, a fim de ponderar e orar. O templo é um lugar 

santo e cheio de paz, onde o Presidente da Igreja e 

outras pessoas dignas podem ir para receber orientação 

especial de nosso Pai Celes te. É um lugar onde o Pai 

Celestial se revela, ou responde a perguntas relativas a 

assuntos sagrados . 

O Presidente Ezra Taft Benson disse : "Quando me 

sinto oprimido por um problema ou dificuldade, vou à 
casa do Senhor com uma oração no peito, à procura de 

respostas. Elas me chegam de maneira clara e 

inconfundível" (A Liahona, Seção Infantil , Pres . Ezra 

Taft Benson, "O Templo É um Lugar Sagrado", junho de 

1992, pagina 2). 
Visto que o Presidente da Igreja é um profeta e 

revelador, ele recebe revelações para todas as pessoas e 

diz~nos o que o Pai Celes tial deseja que saibamo . 

Durante muitos anos, o Presidente Spence r W. 

Kimball orou ao Pai Celes tial para saber se chegara o 

tempo em que todo os homens fiéis poderiam receber o 

sacerdócio. A resposta lhe fo i revelada no dia 1 º de 

junho de 1978, no Templo de Lago Salgado. Esta 

respos ta é chamada de Declaração Oficial - 2, e é 

agora parte do livro de Doutrin8 e Convênios. Em 

parte, diz o eguinte: "(0 Pai Celestial) ouviu i1os ·as 

orações e, por revelação, confi rmou que chegou o dia, 

de há muito prometido, em que todo homem fiel e 

digno da Igreja pode receber o santo sacerdóc io, com 

poderes para exe rcer sua autoridade di\'ina e partilhar 

com seus entes querid os de toda bênção que dele 

deriva, incluindo ~ se as bênç5os do templo. Portanto, 

todos os membros dignos do sexo masc ulino da Igreja 

podem ser ordenados ao sace rdóc io, sem levar em 

consideração sua raça ou cor". 

Somos gratos pelas reve laçôes do Pai Celes tia l e pelos 

profetas que são dignos de receber essas mensagens! 

Instruções 

Ao ler es tas histórias de pessoas que receberam 

revelações no templo, procurem as referências das 

escrituras, para descobrirem que mensagens especiais 

essas pessoas receberam; preencham, então, os espaços 

em branco. 

Idéias para o Tempo de Compartilhar 

I . A Primeiru P1·es idênciu e o Comellw tios l o::e súo Jnofetu s, 

•vide11 tes e reveludores /Juru u lgreju e Jxml o mlmdo. Fuc;u com Lllle LlS 

criunc;us identijtLJtlem esses homens em fotografias recemes e tligwn o 

que suhem sobre eles. (\leju o lÍ ltimo mímem de A Liuhmw, -

Confer2 llciu (~nu / . ) 

2. Ajude as crianças a compreenderem que as req.1elações podem ser 

recehitlus Jlur ll lc.' io tlus .~ ussunus tlu EsJnnw .Sull lu, t · isrie.~. sull hos , L' 

t•isicuc;rles, e Lllle os /Jmfecus e mttrus /Je.'isous di,t,rnus têm recebido 

rewluc;ries em uutms IHgures ulém do temJJ/o ~ J)()r exemJJlo, Moisés 11 0 

Mome Si11ui (~ •eju Êxodo 24: 12, 16- 18) , Léhi <.'111 s1w cusu (1•eju I 

Néj! 1:5-<'3), bws lluflon.>stu (veju Enus 1:1-5), .'\u1tlo (Puulu) em 

ll11W estrudu (1 •eju Atos 9:3- 6) , ]useJJh Smith e111 lll llU Jn-is~io (t•eju 

D&C 122), ]useJJh F Smith em seu tfl lLlrW (11eju D&C 138: 

cabec;ullw, q;ersículos 1, I I ). IJeJ)()ÍS de Oli11Ír essus nurruti'I'LlS, us 

criw1~·us JHnleriu1ll fu::er grm•Hrus Jwru ilusrní- lus. 

3. Hecite u llU1W regrd ti<.' fé ; deJJois, leiu <-' d<.'hutu D&C 

121:26- 27 e A111rís 3:7. D 
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SAMUEL 
Qu<mdo escutou seu twmc ser cham<1do certa noite nt) templo, o mcnint) 

S<1mucl pensou que quem o cst<1VC1 chamando era Eli, o sumo S<lccrdotc. M11s 

Eli sabia que era o Senhor fabndo a ~,1mucl. A ·sim, Eli disse <1 ~ ,1mucl que, 

n<l pn)xima vc: que ouvi · -c a voz, disse · ·c: "Fala, cnhor, porque t) teu scn·o 

ouve" (I Samucl 3:9). Samucl fc: como Eli sugerira, c o Senhor tinh<l uma 

triste mensagem para Samucl: "Suscitarei ___ _ tudo quanto 

contra .... ------ -------~--
"Porque j<í. cu ___________ que ____________ p<1ra 

sempre" (I Samucl 3: 12-13). 

ZACARIAS 
Havia, nos dias do rei Hcrodcs, um sacerdote justo, cujo nome cr<1 

Zacmias. Ele c sua mulher Isabel não tinham filhos. 

Certo dia, quando Zacaria ·, um sacerdote justo, estava ·crvindo no 

templo, um anjo lhe apareceu. Inicialmente, Z<Karia · ficou com medo, mas o 

anjo lhe disse que não temesse, pois suas oraç(ks h<winm sido ouviLbs: "Tua 

____ à luz ____ , c lhe _________ _ 

(Lucas I: 13). 

JOSEPH SMITH 
No dia 21 de janeiro de 1836, enquanto Joseph Smith cstm a no Templo 

de Kirtland, teve uma visão. Viu o reino celestial c reconheceu ali \'<Í.rias 

pessoa ·. Seu irmão Alvin, que morreu antes de ser batizado, cstm a entre 

elas. Joseph perguntou como podia ser isso. A voz do Senhor disse: "1ix1os os 

que ___ sem um ___ deste ___ , que o teriam ___ se lhes fosse 

______ , ______ , ·erão do reino ________ _ 

(D&C 137:7). 

JOSEPH SMITH, OLIVER COWDERY 
Joscph Smith c Olivcr Cowdcry estavam no Templo de KirtLmd, no dia 3 

de abril de 1836, quando o Senhor lhes apareceu com csÚ1 alegre mensagem 

sobre o templo: "Poi · eis que ___ c ·ta ___ , c o meu nome _ _ ___ _ ; 

c em misericórdia ao " (D&C l lO; 7). 
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DE UM AMIGO PARA OUTRO , , 
I:LI)I:Il 1-IC)IlJ\ CIC) 

Entrevista com Élder Horácio A. Tenório, 

dos Setenta, por Beverly J. Ahlstrom. 

jN\ in~1a infância foi uma 
mistura de escola, 

diversão e trabalho 

no México, é possível trabalhar-se 

em qualquer idade. Naqueles tempos 

eu ia à escola apenas parte do dia. 

Aos oito anos, trabalhava com 

minha mãe como ator, em um 

programa semanal de rádio. Aos 

nove fazia flores de plástico para o 

Natal. Aos dez, trabalhava em uma 

lavanderia. Andava de bicicleta 

pelas ruas, perguntando quem tinha 

roupas para lavar. E quando estava 

com quatorze anos, negociava stands 

para exposições. 

Minha primeira etapa escolar foi o 

primário. No terceiro ano, recebi um 

prêmio especial por ser o melhor 

aluno da escola, mas quando fiquei 

mais velho e cursava o ginósio, não 

era mais um aluno tão bom. 

Gostava muito de jogar beisebol, 

e o fazia diariamente. Por ser muito 

pequeno, as luvas de beisebol eram 

grandes demais para 'minha mão. 

Não tínhamos, naquela época, no 

México, luvas menore ·, só grandes. 

Assim, eu tinha que usar as grandes. 

Meu dedo mínimo é, atualmente, 

curto, porque o quebrei muitas vezes 

jogando beisebol. Eu simplesmente 

fazia um curativo e continuava 

jogando. Meu treinador costumava 

dizer: "Quando Horácio pega a 

bola, ela nunca vai ao chão. Pode 

ser que a bola nocauteie Horácio, 

mas Horácio nunca deixa a bola 

cair." Eu jogava em várias posições e 

acho que era bom, pois houve um 

jogo em que os adversários não 

fizeram nem um ponto. Jogava 

também futebol americano, mas 

tinha problemas, pois era bastante 

magro. Muitas vezes fui duramente 
atingido. 

Mesmo assim, aprendi que nada 

que se deseje realmente fazer, é 

impossível de ser feito. Creio que 

aprendi essa lição com minha mãe. 

Ela era uma pessoa muito diferente. 

Trabalhava em propaganda no 

México, numa época em que poucas 

mulheres trabalhavam em firmas. 

Meu avô era militar, e foi general 

durante a Revolução Mexicana. Era 

um homem muito duro, mas amava­

me. Ensinou-me a amar meu país e 

minha bandeira. Anualmente, no 

mês de setembro, nós celebrávamos 

o Dia da Independência Mexicana, 

na casa_ de meus avós. Realizávamos 

um grande jantar no dia 15 de 

setembro e íamos assistir ao desfile 
no dia 16. 

Lembro-me de me hospedar na 

grande casa de meus avós. Fazíamos 

cinco refeições por dia. Pela manhã, 

tomávamos apenas chocolate quente 

e comíamos pão. O almoço era às 

onze horas e incluía pão, carne e 

feijão. O jantar era às duas ou três 

horas da tarde, e a ceia, só às onze da 

noite. As crianças não ficavam 

. acordadas para a ceia. 

No México, as crianças eram 

ensinadas a respeitar os adultos. 

Lembro-me de que, quando havia 

uma reunião da família, as crianças 

só podiam comparecer se fossem 

convidadas. Se uma criança desejava 

falar, tinha que pedir licença. 

O Senhor me protegeu a vida. 

Aos dois anos, tive amebas no 

estômago. Esses seres microscópicos 

de meu e~tômago fizeram buracos em 

meus intestinos. Os médicos 

disseram que eu não tinha 
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possibilidade de viver, mas fiquei 

bom e fui curado. 

Em outra ocasião, meu tio, que 

era apenas três anos mais velho ·que 

eu, colocmHne em um carrinho de 

bebê e levmH11e para dar uma volta 

ao redor da casa. Havia, em frente 

da casa, uma estrada, e do lado 

dela, um canal de irrigação. 

Quando ele atravessou a estrada 

comigo, o carrinho escorregou 

para dentro do canal. Naquele dia, 

o canal estava vazio, mas meu tio 

não conseguiu tirar~me de hí.. Minha 

mãe sentiu minha falta e 

começou a chamar~me. 

Quando me procurou na casa 

e não pôde encontrar~me, 

sentiu~se induzida a procurar 

na estrada e no canal. Ela nos 

encontrou e tirotH10S de lá, 

pouco antes que a <.í.gua começasse a 

correr pelo canal. Se não tivesse 

dado ouvidos ao Espírito, meu tio e 

eu nos teríamos afogado. 

Precisamos compreender que 

Deus vive e, sendo nosso Pai, nos 

ama. Ele não deseja que soframos 

nenhum mal. Testifico que nosso 

Mestre, nosso Pastor, é Cristo, 

nosso melhor Amigo, que 

esclarece todas ns nossas 

dúvidas. Ele nos cura as feridas e 

transforma nossa dor em doces 

experiências. D Com a mãe, em Delícias, México. 
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FAZER AMIGOS 

ALEXANDRA 
MARINA FERREIRA 
CALADO 
DE PAREDE, PORTUGAL 

Julie Wardell 

Aobra missionária dos santos dos últimos dias em 

Portugal só se iniciou depois da revolução 

política de 1974. Então, em janeiro de 1975, 

trinta pessoas assistiram à primeira reunião pública da 

Igreja, no Hotel Roma, em Lisboa. Alguns meses depois, 

o Presidente Thomas S. Monson foi a um monte perto 

de Sintra e dedicou Portugal para a obra missionária. 

Alexandra, de dez anos, e sua família são gratos pela 

ida dos missionários a seu país. Há vários anos, os 

missionários bateram à sua porta, e a avó convidou~os a 

entrar. Devido a este contato, Alexandra, os pais (Rosa e 

Arnaldo) e o irmão Victor, assim comoa avó, filiaram~sé 

à Igreja. Quando Alexandra assistiu a uma reunião dos 

santos dos últimos dias pela primeira vez, sentiu~se mais 

à vontade ali do que em qualquer outra igreja. Mais 

tarde, quando foi batizada, teve a certeza de que era a 

coisa certa a ser feita. Alexandra sabia que poderia obter 

exaltação e voltar, um dia, para o Pai Celestial e Jesus. 

Atualmente, a família é ativa na Ala de Oeiras, Estaca 

de Lisboa Portugal Oeiras. Alexandra e Victor gostam de 

assistir à reunião sacramental e à Primária. A irmã 

Ferreira é segunda con elheira na presidência da 

Primária. O hino favorito de Alexandra, quando canta 

na Primária, é "Meu Pai Celestial Me Ama". Gosta muito 

dos jogos que são feitos durante o Tempo de 

Compartilhar. 

A escola também é uma parte importante da vida de 

Alexandra. Matemática é a matéria de que mais gosta. 

Aprecia ler os livros da coleção "Casa Pequena"; 1 Néfi é 

seu livro de escrituras favorito. 

Uma menina ativa, Alexandra gosta de brincar com 

bonecas, brincar de casinha e jogar tênis. Sempre se 

diverte nadando na piscina de uma amiga. Um dia, ela 

gostaria de ter au las de piano. A lexandra e o irmão 

gostam de andar de bicicleta e de patinar juntos. 

Lavar a louça, tirar o pó e fazer a cama são alguma de 

suas tarefas. Gosta de preparar batatas fritas, arroz e 

ovos. Seu prato favorito é peixe cozido com repolho e 

batatas, temperados com vinagre e azeite de oliva . 

. Portugal é um belo país com ruas de paralelepípedos, 

telhados típicos e lindas praias. Alexandra e a família 

moram em um apartamento numa cidadezinha do litoral. 

Saem com freqüência para caminhar na praia ou no 

parque . Todos apreciam a nóitc familiar, e Alexandra 

sempre gosta de fazer a oração. Também gosta de falar 

sobre o evangelho com a família . Sabe que a noite 

familiar é importante, e a ajudará a edificar seu 

te ·temunho. D 

Além de apreciar a Primária, Alexandra, à direita, 

também gosta da beleza que a cerca. 

Freqüentemente ela, o irmão Victor e os pais saem 

para caminhar na praia ou no parque. 
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(Contimwciio du jJáginu 3 

O poder de Deus estava com Amon. Ele começou a 

apedrejá~los com uma funda e matou alguns deles. Isto fez 

com que os outros ficassem muito zangados. 

Alma 17:36. 

Os outros servos levaram os braços cortados ao Rei Lamoni 

e contaram~lhe o que Amon havia feito, e que grande poder 
possuía. 

Alma 17:39, 18:1. 

Quando Amon foi vê~lo, o Rei Lamoni não sabia o que 

dizer. Ficou sem falar durante uma hora. 

Alma 18:14. 
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Quando tentaram matar Amon, ele cortou o braço de cada 

homem que levantava o cajado para feri~lo. Amedrontados, 

os ladrões fugiram. 

Alma 17:37-38. 

Lamoni ficou admirado. Desejava ver Amon, mas tinha 

medo. Pensava que Amon era o Grande Espírito. 

Alma 18:2-4, 11. 

\ 
í• 

O Espírito Santo ajudou Am<.m a saber o que Lamoni 

estava pensando. Am<.m explicou que não era o Grande 

Espírito. Ele era apenas um homem. 

Alma 18: 16-19. 
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O rei ofereceu a Amon qualquer coisa que ele quisesse, se 

lhe explicasse onde obtivera o poder para vencer os hdrües 

e como lera os seus pensamentos. 

Alma 18:20-21. 

Amon perguntou ao Rei se ele acreditava em Deus. Lamoni 

respondeu que acreditava em um Grande Espírito. 

Alma 18:24-27. 

O homem foi criado à imagem de Deus, continuou Amon. 

Disse que o Santo Espírito de Deus o chamara para ensinar 

o evangelho a Lamoni e seu povo. 

Alma 18:34-35. 

Amon disse que só queria que Lamoni acreditasse em ·ua 

palavras. O rei disse que acreditaria em tudo que A mon lhe 

dissesse. 

Alma 18:22-23 . 

Amon explicou que o Grande Espírito é Deus, que Deus 

criou todas as coisas que há na terra, e que ele conhece 

nossos pensamentos. 

Alma 18:28-32. 

Amon usou as escrituras para ensinar Lamoni a respeito da 

criação da te rra, de Adão, e de Jesus Cristo. 

A lma 18:36, 39. 
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Lnmoni acreditou em Amon e começou a orar pelo perd5o 

de seus pecados. Então, caiu ao chão, como se estivesse 

morto. 

Alma I 8:40-42. 

A esposa de Lamoni não acreditava que ele estivesse morto. 

Tendo ouvido falar do grande poder de Amon, ela lhe pediu 

que ajudasse Lamoni. 

Alma 19:2-5. 

Ela ficou ao lado da cama de Lamoni durante toda a noite. 

No dia seguinte, Lamoni levantou, se e disse que vira Jesus 

Cristo. O rei e a rainha encheram,se do Espírito Santo. 

Alma 19:11- 13. 

Os servos de Lamoni o C8 1Tegaram para onde estava sua 

esposa e puseranH10 sobre a. cama. Depois de dois dias, 

pensaram que es tivesse morto e decidiram sepultá, lo . 

Alma 18:43; 19:1. 

Sabendo que o poder de Deus estava com o rei, Amon lhe 

disse que Lamoni não es tava morto, e que se levantaria no 

dia seguinte. 

Alma 19:6-8. 

Lamoni ensinou o povo a respeito de Deus e Jesus Cristo . 

Aqueles que creram, arrependeram, e dos pecados e foram 

batizados. 

Alma 19:31-36. 
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES 

A EDIFICAÇÃO DO REINO DE DEUS 

A s mulh e r es d a Ig re ja 

devem se r firm es e m 

propósito", diz Elaine L. 
] ack, presidente geral da Sociedade 

de S o corro . "De v e m os bu sc a r 

primeiro o reino de Deus." 

Em meio aos variados desafios que 

enfrentamos, temos hoje a oportuni~ 
d ad e d e edific ar 0 re inO d e D e u 

1 
ILUSTRADO POR LORI ANDERSON WING 

desenvolvendo a fé e dedicando ~nos 

ao pr ó xim o . Po d e m os m os tr a r viva" (Atos 9:36- 41). 
compaixão pe los qu e n os ce rca m , 

servir à comunidade e desen volver 

talentos individuais. Concentramo~ 

n os, ass im, n o re in o d e D e u s, 

enqu anto lidamos co m os ass untos 

do mundo. 

• Quais são algumas das coisas que 
nos impedem de edificar o reino? 

• Com o podemos mant e r~ nos 

concentrados em nosso objetivo? 

PODEMOS EDIFICAR O REINO DE 

DEUS POR MEIO DA BONDADE 

Ao rea liza rmos as tarefas diárias, 

podem os edifica r o re ino de D e us 

po r m e io d e pe qu e n os ges t os d e 

bond ade, po is "de pequ en as coisas 

provêm as grandes" (D&C 64:33). 
Sorrir enqu anto esperamos o ônibus, 

le r com um a criança, dar um pa seio 

c o m um a irm ã id osa e d efe nd e r 

ca usas ju s tas n a co munid ad e são 

mane iras simples de es tabelece rmos 

o reino de De us. 

Em L 1ce rna , n a Suíça , todos os 

sá bados de m a nhã ·::~ irmã M a rth a 

S t ad e lm ann é uma d as prime iras 

O N ovo Tes t am ento fa la sobre freg uesas d as ba n cas d e fl o res n a 

Dorcas de ]ope, "uma discípula . . . 

che ia d e boas o br as ". El a e ra 

conhec ida e am ada pe las "esmo las 

qu e faz ia". Qu a nd o mo rre u e fo i 

lavada, puse ram~na num qu arto, "e 

tod as as v iú vas . . . (ch oravam) e 

(mos trava m) as túnicas e ves tidos 

q ue Dorcas fizera q uando es tava com 

elas". O Apóstolo Pedro fo i chamado 

e, depois de aj oe lhar~se e ora r para 

q ue se levanta se, "dando~ lhe a mão, 

a levan to u , e . . . ap rese n to u ~ lha 

fe ir a li v re . E la co m p r a p rime ir o 

algumas rosas em miniatura, de um 

rosa fo r te e v ív ido e, d epo is, e m 

o u tra ba n ca, fl o res am a re las pa ra 

d uas a migas qu e co me mo ra m se u 

a nive rsá ri o n a se m a n a seg uin te . 

Após o desjejum, e nch e um cesto 

com o ramalhetes de flores alegres, 

co loca nd o ta m bé m um pãoz inho 

para o utra amiga, em agradecimen to 

po r s u a be la o ração n o úl t im o 

dom ingo. Em segu ida, Marth a sai 
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pa ra v is it a r a · irmãs. Ela es pa lh a 

alegria em ·cu pequ eno ramo suíço , 

l e mbr a nd o~ ·e d e o u t ras pe oa ·, 

p , n sa nd o n e la · c d e m o n s t ra nd o 

consideração por meio de ge ·to · de 

bondade. 

• Que IJequcno gesto de bondade 
posso fazer hoje? 

EDIFICAMOS O REINO 

PRESTANDO TESTEMUNHO 

Pres ta r te · tem unho em todas as 

h o ras e loca is é o u t ra man e ir a de 

edificarmos o reino. Podemo começar 

em casa e na vizinhança. O dalis aba, 

de Bonao, na República Dominicana, 

diz: "Prestar testemunho não é como 

repartir uma laranj a, 4ue fica menor. 

Me u tes temunho c resce q uand o o 

compartilho , e, por is ·o, sinto mui ta 

alegria". 

• A quem }Josso lJrestar tes temunho 

hoje? 

"TENDE BOM ÂNIMO" 

O Se nho r di se: "Te nd e bo m 

ânimo . .. pois e u, o Senho r, estou 

convosco e convosco ficarei" (D&C 

68:6) . Fomos chamadas para ervir a 

De us numa época e m q ue o 

adve rsá rio exe rce um a cresce n te 

influênci·:1, ma a · irmãs de tao são 

des temid a · , "porq ue De us não nos 

d e u o esp í r i to de te mo r, m as d e 

forta leza, e de amor, e de moderação" 

(II T imóteo 1: 7) . D 



AS DECISOES DE UM JOVEM 

M ui tos jovens c moças da 

Igreja enfrentam questões 

religiosas seriamente, pela 

primeira vc:, na ado lc ·cência c 

q u a n do c -tão na c1 s 8 d os v in te , 

quando têm de encarar decisões 

difíceis sob re missão, casa mento, 

univcrsid<1de, serviço militar e religião. 

Lorcnzo Snow, o quinto Presidente da 

Igreja, dcti·ontou~se com tais crises no 

início da vide:-\ adu lta . 

GRANDES PERSPECTIVAS 

Arthur R. Bassett 

Em 1830, um grupo de rapazes 

preeminentes, que se havi::~m unido 

contra a cscr8v8tura, tr<lnsferiu~se 

para Obcrlin . Em 1836, persuadiram 

Ch ~1 rl cs Finney, um famoso ministro, 

a ir par8 Obcrlin como professor de 

teologia. Tudo is o aconteceu no 

tempo em que Lorcnzo Snow 

estudava nessa universidade. 

Lorenzo foi pma Oberlin, "cheio 

de ::~spir::~çõcs mundanas, grandes 

perspectivas c recursos financeiros 

jovem respeitúvcl da época, 

desenvolvesse certo grau de devoção 

c interesse por ass untos religiosos. 

Observando o desenrolar dos 

acontecimentos no campus, contudo, 

escreveu à sua irmã Eliza: "Se não 

posso encontrar nada melhor do que 

o que tenho aqui no Colégio Oberlin, 

digo adeus a todas as religiões". 

"UMA LUZ SURGIU NO 

MEU ENTENDIMENTO" 

Eli:<l, sempre chegad::~ ao irmão, 

Lorcn:o Snow foi um dos poucos p<H~1 S<Hisfazer minha ambiçf.io de prcocup<~va~se com ele por c<1usa do 

líderes da Igreja de antig<1mcnte que <1dquirir uma educação univcrsitc'iria seu 'interesse em assunto · militares. 

teve oportunidade de freqüentar · liberal". Vindo de família rica, tinha 

uma univct-- ilbdc. O jovem Lorcnzo muitos amigos c parentes que 

estudou no Colégio Ohcr lin , uma 

universidade prc·bitcriana de 

repu ração nacional por suas idéias 

progressista ·. Foi um8 das primeira ­

universidades amcrican<1S a admitir 

jovens c rapa:cs em regime misto. 

esperavam 811 ·iosamentc que e le se 

tmn<1ssc ume1 pessoa de destaque. Um 

de seus conhecidos, William 

McKinlcy, tornou~se mai · t<Hde 

Pre · identc dos Estados Unidos. 

Esperava~se que Lorenzo, como todo 
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Para Lorenzo Snow, o clímax de 

uma vida de experiências 

espirituais começou quando o 

Salvador lhe apareceu no Templo 

de Lago Salgado e falou com ele 

face a face. 





N a c id o e m 18 14, no fin a l d a 

"seg und a g ue rr a pe la ind e p e n~ 

dê nci a~' da América e durante a era 

n a pol eô ni ca, Lo re n zo se ntir a 

atração pel o fas cínio d a v id a de 

soldado. Eliza sempre se preocupara 

com a poss ibilidade de o irmão se r 

m o rt o a ind a jove m e m a lg um 

ca mpo de ba ta lha es tra nge iro . A 

mente de Eliza, porém, volt a r a ~ se 

para assuntos religiosos. Ela, a mãe 

e a irm ã fili a ram~ se à Ig re ja e 

mud a ra m~ se para Kirtland , Ohio, 

e nqu a nt o Lor e n zo es t ava e m 

Oberlin. Se ntindo qu e ele também 

pod eri a e nc o ntra r sa tisfação n o 

eva n ge lh o, Eli za es pe ro u um a 

o po rtunid ade de leva r Lo ren zo a 

Kirtland , onde poderia conhecer o 

Profe ta J ose ph S mith e se r 

influenciado por ele. 

Lo re n zo e nco ntr a r a~se br ve ~ 

mente com Joseph Smith em 1831, 

em Hiram , Ohi o , e ach a ra qu e o 

Profe t a e ra " h o n es to e since ro , . 

N aqu ela época, disse e le, "uma lu z 

s urgiu n o me u e nt e ndim e nt o e 

nunca mais se apagou, . Mais tarde, 

e nqu anto es tud ava e m O be rlin, 

Lorenzo conheceu Dav id W Patten, 

um após tolo, e con versou mais sobre 

o eva n ge lho co m e le. Co m o 

res ult ado , começo u a defe nd e r a 

Igreja, tornando ~ se impopular entre 

os est u.d a nt es e pr ofesso res d a 

unive r idade. 

N o p r im e iros t e m pos d :1 

educação americana, todo es tudante 

respe itável devia aprende r hebraico 

c grego . Em 1836, j oseph Smith e 

outros líderes da Igreja em Kirtland , 

Ohio, o rga ni za ra m a "Escola dos 

Profe tas, e contrataram um homem 

le tr ado e m h ebr a ico, Dr. Jo hu a 

Se ixas , pa ra e n s in á ~l os . Lo re n zo 

tinh a aca b a d o d e t e rmin a r os 

es tud os d e lín g u as cl áss icas e m 

Oberlin, mas ainda não dominava o 

hebraico; então , Eliza convido u o 

irm ão mais novo a ir a Kirtland e 

es tud a r h e br a ico. El e ace it o u . 

Lo re n zo , pr ova ve lm ente , ja m a is 

im ag in o u a mud a n ça qu e se 

efe tuaria em sua vida com a viagem 

a Kirtland. 

UMA LUTA 

CONTRA O ORGULHO 

Em Kirtl a nd, Lo re n zo fico u 

profund amente impression ado com 

Jose ph S mith, Pa i, Pa tri a rca d a 

Ig re ja e p a i d o Pr ofe t a . A ind a 

lu t anJ o co ntr a o o rg ulh o e as 

ambições mundanas , Lorenzo viu ~se 

e n vo lv id o num a luta es piritu a l. 

Ce rt a ocas ião, o uv iu o Profe t a 

"c heio do Esp írito Sa nto, fa la nd o 

com a voz de um arcanjo, cheio do 

poder de Deus,. A face do Profe ta 

se ilumin o u a t é f ica r co mo "a 
brancura da neve ,. 

A alma de Lore nzo most ro u~ se 

sensível, mas a mente hesitou. O que 

significa ri a pa ra se us a mi gos e 

pa re n te ·, q ue prev ia m um futu ro 

brilhante para ele, se os "desapontasse 

e se juntasse 80S pobres, ignora ntes e 

desprezados 'Mórmons',, como eram 

conhecidos? 

joseph Smith , Pa i, sensib ili zou ~se 

com o problemas do jovem Lore nzo 
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e aconselho u ~o certa ocas ião: 'N ão 

se p reoc upe, t nh a ca lm a, e o 

Senhor lhe mos tran1 a ve rac id ade 

des ta grande obra dos últimos dia , 

l evando ~ o a jJrocurar ser ba tizado '. 

Es t e co me nt á ri o surpree nd e u o 

rapaz, mas ao continu ar buscando o 

Senhor, cumpriu ~se a promessa do 

Patriarca . Lorenzo foi batizado em 

1836, ao vinte e dois anos de idade, 

m as a ind a se se nti a inco mple to . 

Qu e ri a tir a r to d as as dú v id as; 

desejava uma confirmação maior do 

Esp írit o d o qu e a qu e rece be ra 

anteriormente. 

UM CONHECIMENTO PERFEITO 

Duas o u três seman as depois do 

batismo, Lorenzo recebe u a certeza 

que desejava . Durante o período em 

que procurou obter se u tes temunho 

inicia l, re tirava ~ se todas as noites 

para um bosque perto de sua casa, a 

fim de buscar o Senhor em oração. 

Um a n o ite, n ão t eve n e nhum a 

von tade de ora r. Os cé us, disse ele, 

eram como bronze sobre sua cabeça, 

m as e mb o ra n ão se se nti se 

inclinado a orar, dirigiu ~ e ao loca l 

em que cos tumava fazê~ lo. 

"Mal h av ia abe rto os lábios n a 

tenta tiva de ora r,, di se e le mais 

ta rd e, "o uv i so bre a ca beça um 

ruído como o roçagar de roupas de 

seda, e, de úbito, desceu ·obre mim 

o Espíri to d e De us, e n vo lve nd o 

tota lm e n te minh a pessoa , e n ~ 

c he ndo~ me do topo da cabeça à 
so la dos pés c, o h !, qu ão gran de 

alegria e felicidade eu sen ti! Não há 



Durante quarenta e dois dias de tempestade no mar, com o navio 

oscilando devido a ventos fortes e ondas gigantescas, Élder Snow 

permaneceu calmo e cheio de paz, pois estava empenhado no serviço 

do Senhor, a caminho da Inglaterra. 

pa lav r as q u e d esc reva m a q uase 

instantân ea tran sição da nu vem de 

t reva m e nt a l e esp iri t u a l, pa ra o 

fulgor de luz e conhecimen to de qu e 

De us vive, qu e Jes us C risto é o Filho 

de D eus e da restauração do San to 

Sace rd óc io e da p le ni t ud e do 

evangelho. Foi um batismo completo 

- uma ime rsão ta ngíve l .. . ma is 

real e co nc reta em e us efe itos sobre 

cada pa rte do me u corpo, do que a 

imersão m1 Ctgua ." 

E ·e conhec ime nto foi mui to mais 

importa nte pa ra ele do q ue t<xh. a 

riqu eza e h o n ra q u e o m u n do 

pod e ri a da r ~ lh e. Com fé, decid iu 

unir~ e aos santos e, como respos ta à 
sua fé, o Senho r lhe d e u a paz de 

espírito que desejava . 

SEM BOLSA NEM ALFORJE 

No e ntan to, ne nhuma gue rra é 

ga nh a num a Ctni ca ba t a lh fl, e 

Lo re n zo S n ow, ass im co m o to d o 

mundo, teve de con tinu ar lutando , 

a fi m de a m a d u rece r e · p iri t u a l ~ 

mente. 

S id ney R igdon, m e mbro d a 

Prime ira Pre idê nc ia c ex~ ministro, 

reconhec ia a im portâ n c ia d a 

ed ucação e encorajo u Lorc n zo a 
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continuar o · es tudos. O ex~ c ·tudantc 

de O bcrlin , co ntud o , tinh a ago ra 

outros obje tivo· em men te . Embo ra 

dis ·esse que era ex tremamente tímido 

e q u c prega r a o u t r ·:t s p c · s o <1 s o 

deixava profund amente prcoc up<1do, 

ainda ass im fo i tomado pelo de ·cjo de 

compartilhar o evangelho om outras 

pes ·oas . Para e le, e ra a co i ·a m a is 

importante que poderia faze r. 

N a prima v era d e 183 7, fo i 

c h amado p a ra se r mi s ·io n <1rio c 

começou ozinho a pregar em hio , 

se m bo lsa nem alforj e. E ·sa se ria uma 

d a provações ma i · difíceis de sua 

vida . 

"Foi ... um tc ·te duro para minha 

n a tureza ind e pe nd e nt e sa ir se m 

bolsa nem a lfo rj e - espec ialme nte 

em a bol a", disse ele, "poi , desde o 

tempo em qu e t inha idade ·uficien te 

para trabalha r, a a titude de 'eu pago 

minha co ntas ' pa rec ia um a pa rte 

neces ária do meu respe ito próprio, c 

n a d a e n ão um co nhec ime n to 

ab o lu to de qu ç D e u requeria isso 

agora, como fize ra an te com o · ·eu · 

crvos, os discípulos de Jesus, poderia 

indu z ir~me a p ros eguir dependendo 

d o o utr o pa ra u p rir minh a 

nec ss idades b<1s ica . Me u deve r com 

re lação a is ·o era claro para mim c 

e u c tava decidido a cumpri ~ l o. " 

Preoc upado, mas co n fia nd o no 

enho r, Élde r now embarco u pa ra 

ua primeira missão. Vi itou uma t ia, 

d epo i v ia jo u ce rca d e 50 quil ô~ 

metros. Logo que o sol se pôs, fe z sua 

p rim e ira v i ·it a ofic ia l com o é ld e r 

m() rmo n, c não lhe deram abrigo. Fez 

oito visitas naquela noite , até que o 



hospcdma m - "indo para a cama 

sem jantar e partindo de mc:mhã sem 

de sjej um". Esse foi ·cu primeiro 

cont~1to com a obra miss ion ~í. ri~1, m<1S 

rccu sou~ sc a rcndcr~ sc <10 dcs8nimo. 

Cumpriu uma mi ssão honrosa no 

s c u E s t <1 d o , b <H i :a n d o a I g u n s 

p~ucntcs c amigos; depois, mudou~sc 

com os santos pam Missouri. 

MAIS MISSÕES 

o outono de 1838, o espírito 

missionário começou <:1 prcssion<:í.~lo 

de tal forma, que ansiava 

cmpcnh<u~sc novamente n :o1 obra, 

embora ti' esse c ·tado doente· boa 

parte do ver<:=io. Suas forças se 

h :o1\' iam csgot<1do, mas enti<l que c 

fi:cssc um esforço para embarcar 

no se rvi ço do Senhor, Deus lhe 

dcni<1 a forç<1 nece ·s<í. ria. Assim, 

qu <1ndo chegou o ch<lmado, S<l iu 

p a r <1 c o m p a rt il h a r o e v a n g el h o , 

c o n t r<H i a n d o os c o n s e l h os c 

desejos dos pais. A princípio, 

c o n s c g .ui a <1 n da r ~1 p c na s curta · 

d i s t 0 n c i <1 s , c p r c c i s <1\' <1 s c n t m ~ s c 

p <1 r a d c s c a n s a r. G r a d u al m e n t c , 

porém, <l · forças lhe voltaram e 

su;1 s ~1údc foi cumplctamcntc 

rcstabclccida. 

Durante css~1 vi;1gcm mission;í.ria, 

Lu r c n: o t r a b <1 1 h ou c m q u a t r o 

Es t <1d os. De pois, c m fcvc r c ir o, 

cstC\'C em Kcntucky, prcpar~mdo~sc 

p ~H<1 \'o lmr P<11'<1 C<1S<l - um<1 vic1gcm 

de l11 <lis de 800 quilt)mctros, em 

meio a neve pmfund~1. Com <lpcn<1S 

<llguns trocados no bolst), tinha 

gmndc fé em que o Senhor. prover ia 

suas necc ·s idades. 

Essa viagem de v oi t<l foi difícil. 

Durante <1 maior parte da jmn~1da, 

su<ls meias ficaram cnch<HC<lcb · de 

lama, neve c chuva, c teria sido bom 

c tivesse encontrado uma pousada 

para dormir perto do fogo. A viagem 

fez o jovem mi ·siomí.rio perder muito 

pe so e, ao retornar para casa e 

p <H <1 os c n te s q u c r i d os , n ã o o 

reconheceram. Sob os cuidados 

deles, Lorenzo de sfa leceu c foi 

acometido de uma febre muito alta, 

permanecendo acamado por muitos 

dias. 

CHEIO DE PAZ 

Essas for<1m <lS missC)es do início 

do ministério de Loren:o Snow - c 

o começo de muitas outras . No ano 

seguinte, foi à Grã Bretanha. Esteve 

no mar durante quarenta e dois dias 

tempe stuosos, os quai s de screve u 

p8ra a tia: 

"Vej<1~mc em su <1 vívida imagi~ 

· n <1 ç ú o , n u ma d c s s as te m p c s ta d c s 

terríveis, sentado num grande barril 

d c cí. g u <1, <l g a rr a d o c o m <l m b as as 

mãos a uma corda próxima ... o 

navio oscilando, arremcssando~sc 

r<í.p ida e violentamente de um lado 

p<ll'<1 outro- de vc: em quando uma 

o n d a g i g a n t c s c a <1\' <l n ç < 1 sob r c a 

amurada, dando um banho em todos 

que l ~í. cstãt) - veja, sentado perto 

de mim , um homem c hor <1ndo 

<lm<Hg<1mcntc, com o medo na 

fisionomi<1 - no momento segu inte, 

um<1 onda bate violentamente sobre 

<1 a m u rad<1, <Hrc mcss<1 ndo~ o pa r<1 
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longe de su<l cadcir<) ... para o lado 

oposto, de onde ·e levanta com um 

br <IÇO quebrado c completamente 

cnch<ncado." Embaixo, caixas se 

solt<wa m e rolavam sobre mulheres e 

crianç<lS que gcmi<lm e choravam. 

Em meio <l tudo isso, porém, Élder 

Snow cst<1V<1 cheio de paz, por. se 

achar empcnhm1o no serviço do 

Senhor. 

Essa cena foi muito parccicb com 

uma vivida pelo Ap6stolo Paulo. 

(Vide Atos 27.) Sem dúvida, muito 

em Lorenzo Snow se a ·scmclh<lva a 

Paulo, em termos de trabalho 

missionário. A missão de Éldcr Snow 

8 Grã~Bretanha foi seguida de muitos 

outros anos de obra missionária. 

Como <1pós tolo, abriu o trabalho 

miss ioncírio na lt<í.lia, na Suíç<1 e em 

M<llta, e supervisionou a tradução do 

Livro de Mórmon para o italiano. 

Mais tarde, se rviu nos estados do 

noroe s te dos Estado Unidos, no 

H <l v aí e na P a l c s ti n a . A n t c-s d c 

terminar as missões , havia cru:ado o 

oceano oito vezes, viajc:1do mais de 

240.000 quilômetro ·, custeando suas 

próprias dc spcs<1S dur ;1ntc todo o 

tempo. 

Em sete mbro de 1898 , com 

o i t c n t c:1 c q u a t r o <1 nos , L o r c n z o 

S now tornmr~sc o quinto Presidente 

da Igreja. O Presidente Snow deve 

ser lembrado por muit <1 · coisas: por 

·cu cavalhcirism<) c maneira s 

refinada · , pelo profundo com~ 

promctimcnto c~piritual para com o 

S c n h o r, p c L1 g r a n d c h a b il i d a d c 
como co loni:<1dor c legis lado r, e por 

seu trabalho como ed ucc1do r. Deve 



Talvez a maior contribuição da presidência de Lorenzo Snow 

tenha sido sua insistência no pagamento dos dízimos, que, como 

corretamente profetizado, solucionaria o pesado fardo de 

dívidas que a Igreja carregava. 

ser especia lmente lembrado como 

mission <í.r io . Um dos aspectos mais 

importantes de sua administraç5o 

foi o incentivo à obra miss ionc1ri <1 

em todo o mundo. Enviou rapazes 

~"")ara cumprirem miss5o de es taca 

por cinco ou ·e is meses, designou o 

Éldcr Hcbcr J. Grant para iniciar a 

prcg<1Ç5o do evange lho no Jap5o c 

f a I ou e m l c v <H o c v a n g c I h o à 

RCt s ·ia, Áustria c A mér ic a Lat irw. 

Durante o primeiro ano de sua 

<1dministraç5o, enviou mais de mil 

m i s s i o n <1 r i os <1 o mund o par a 

trabalharem - um número jam<ÚS 

a lc a n ç a d o <1 n t c s , n a h i s t ó r i a d a 

Igreja, c que não se repetiu durante 

vinte anos. 

"UM DÍZIMO COMPLETO 

E PAGO HONESTAMENTE" 

Ta I v c: n m c_1i o r c o n t r i b u i ç ã o do 

mini sté rio de Loren:o nO\\' como 

Prc ·id entc d a Igrej<1 tenh<1 sido a 

ê nt~1se ao p<tg<lmcnto do dí:i mu pelos 

santos dos últimos dias, que permitiu 

a Igreja tornar~se financcir<1mcntc 

indepe nd ente. Em 1898, <1 Igrej e1 

tinhn muit as dívidas, porque o 
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governo d os Estlld(L' Unidos 

confiscua <1 maior p<Htc de su<lS 

propricdndcs, dc,·ido <W prohlcm <l 

do casamento plur <! l. Em 1899 , o 

Presidente nmv disse nos mcmbrt)S 

da Igrej ;1: "Est<l é <1 rc spost<1 <\Os 

no sso · problcme1 s fine1ncc i ro ~ . 

Embm<1 cmno Igreja esLcje1mos L'm 

grande débito, digo~vos que, ~c este 

povo pa ga r o dí: imo co mpleta c 

honestamente, os grilhC)cs d <! dívida 

sc r5o ti r a dos de nós" . Os ' <1 nto · 

r c <1 g i r <1 m c o m I c a I d a d c n c s t c 

pronun c iamento c as dívidll · d n 

Igreja furam sa ldadas antes d<1 morte 

do Prc ·identc Snow. 

"FACE A FACE" 

Para Lorenzo now, o dím<1X de 

uma vida de cxpcriênci<1 · espirituais 

co me ço u dcpoi · d <1 morte do 

Pre sidente Wilford Woodruff. 

Pre s idente S no w, q u c c n t ão c r a 

Presidente do Quorum dos Do:e, foi 

ao Templo de Lago algado. Vestido 

com <1 · roupas do templo, <l j oclhou ~ 

se p<H<1 orar, lembrnndo <W Sc nhm 

que ele freqüentemente or<1VC1 para 

que o Presidente Woodruff vivesse 

mais tempo do que de, <1 fim de não 

t c r d c <H e< H c o m as p c s a d <1 s 

rcspons<1hilidadcs de Presidente d <l 

Igreja. Depois disse ao Se nhor que 

farie1 qu <1!quc r co isa que dele fos ·c 

requerida. 

Terminad a '' on1ção, o Prc ·idcntc 
~ 110\\ ' ngunrdou um n resposta do 

Se nhor, m;1s n<1Lb <Kon teceu. Mais 

tarde, qu ;md o cc1 minh <1V<l por um 

corredor, um<l manifc~t<1 ção gloriosa 



de repente se abriu diante dele: O 

Senhor Jesus Cristo lhe apareceu. O 

Presidente Snow falou mais tarde à 

sua n e ta so bre essa exp e ri ê nci a , 

mos tr and o -lh e o loca l do t emplo 

onde tudo ocorrera. Ela escreveu: 

" Vovô d e u m a is um passo e 

es tendeu a mão esquerda e disse : 'Ele 

fic o u bem ali , ce rca de um metro 

acima do so lo. Parecia qu e es tava 

sobre uma placa de ouro sólido'. 

Vovô me disse qu e personage m 

glorioso era o Salvador e descreveu 

suas mãos , pés , semblante e belas 

ves tes br a nc as , tud o d e uma 

brancura e de um brilho tão glorioso, 

que mal podia olhar para ele. 

Ent ão d e u m a is um p asso e 

co loco u-me a mão direita sobre a 

cabeça, dizendo: 'Bem, minha neta, 

quero que se lembre de que es te é o 

t es te munh o d e se u a vô , qu e e le 

con to u com os próprios lábios que 

rea lmente viu o Salvador, aqui no 
Templo, e falou com ele face a face.,,, 

A lgué m pod e ri a pen sa r o qu e 

teria acontecido se Loren zo Snow, 

como jovem es tudante universitário, 

tivesse decidido que religião não era 

para ele. D 
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Destaques da Vida de Lorenzo Snow, 1814-1901 

Ano Idade Evento 

1814 3 de abril: Nasce em Mântua, O hio. 
183 1 17 A mãe e a irmã unem-se à Igreja; ouve Jo eph 

Smith fa lar. 

1835 21 Entra para o Colégio Oberlin ; a irmã, Eliza, une -se 
à Igreja. 

1836 22 Freqüenta a escola de hebraico em Kirtland; É 
batizado em 19 de junho. 

1837 23 Faz missão em Ohio. 

1838-39 24-25 Muda-se para Far West, Missouri; faz missão no 

Meio-Oeste americano. 

1840-43 26-29 Faz missão na Grã-Bretanha; apresenta o Livro de 

Mórmon à rainha Vitória. 

1845 31 Casa-se . 

1846-48 32- 34 Atravessa as planícies em direção ao Grande Vale 

do Lago Salgado. 

1849 35 12 de fevereiro: É ordenado Após tolo. 

1849-52 35- 38 Faz missão na Eu ropa, inaugurando o trabalho n a 

Itália, Suíça e Malta. 

1852-8 1 38-67 É eleito para a legislatura de Utah; serve durante 
vinte e nove anos. 

1853 39 É chamado para presidir a colonização de Brigham 
City, Utah. 

1864 50 Faz missão de curto prazo no H avaí. 
1872-73 58-59 Viaja para a Palestina; participa da segunda 

dedicação da terra para a volta dos judeus. 
1872- 82 58-68 Serve como presidente do Conselho Territorial de 

U tah. 

1873-77 59-63 Serve como conselheiro do Presidente Brigham 
Young. 

1885 71 Faz missão entre os índios americanos no noroeste 

do Es tados Unidos . 

1886-87 72-73 C umpre pena de onze meses por praticar o 

casamento plural. 
1889 75 Abril: Torna-se pre iden te do Q uorum dos Doze 

Apó tolo. 
1893 79 Torna-se presiden te do Templo de Lago Salgado. 
1898 84 13 de setembro: É apoiado como quin to 

Presidente da Igreja. 
1899 85 Dá nova ênfase ao dízimo em toda a Igreja. 
1901 87 10 de outubro: Morre na Cidade do Lago Salgado. 
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MENSAGEM MÓRMON , 
FE SEM OBRAS , 

NAO FUNCIONA 

Fé sem obras é como um barco sem remos: não vai a lugar nenhum. Assim, pare de ir à deriva e comece a 

remar. Caso contrário, ficará parado na água. {Veja Tiago 2:17-18.) 
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~ D AS~ -MAOS 
E DO 

CORAÇÃO 
Marjorie.Oraper Conder 

Nestes 

acolchoados e 

tecidos, os artistas 

santos dos últimos 

dias expressaram 

seu testemunho, 

com o uso de 

agulha e 

linha. 

EIS QUE O SEMEADOR 

SAIU A SEMEAR", 

Jxmto de cruz, 1988, de 

Katlwrina Bulla, de Aalen, 

Alemanha. "E falou~lhe de muitas 

coisas fJor fxmíbo las, dizendo: Eis 

que o semeador saiu a 

semear" (Mateus I 3:3). 

Ponto ele cruz é um bordado 

feito sobre cela usando~se pontos 

simfJles e regulares contados e 

cruzados. É um trabalho lento, e o 

resultado é um desenho ou quadro 

firmemente tecido e ele grande 

durabilidade. 



Lyn Daugherty, de Sandy, 

Oregon, leu, em Gênesis, 

37:3, esta história: "E Israel 

amava a José ... e fez~lhe uma 

túnica de várias cores". 

Reconhecendo que essa tCmica 

simbolizava uma ligação especial 

entre pai e filho, Irmã Daugherty fez 

um casaco, (à direita) para sua mãe, 

que representava o elo natural entre 

elas, como mãe e filha modernas. 

Assim como Irmã Daugherty, 

muitos artistas utilizam pano, agulha 

e linha para criar trabalhos 

artísticos e úteis. Tais artistas são, 

geralmente, donas de casa que 

fazem roupas para a família e 

usam tecidos para decorar a 

casa. Embelezando criações 

títeis, elas produzem arte. 

Embora as artes têxteis 

tenham sido tradicional~ 

mente criadas por 

mulheres, os homens 

também estão, na 

atualidade, usando esses 
recursos. 

Os artistas têxteis, como outros 

artistas populares, freqüentemente 

usam imagens encontradas em 

trabalhos artísticos já existentes. 

Consideram isso como um elogio ao 

artista original. Os artistas populares 

santos dos últimos dias também 

usam, com freqüência, imagens 

familiares: Cristo, o templo, a 

família, os missionários e histórias 

das escrituras. Embora a perspectiva 

criadora de cada um seja diferente, 

as imagens familiares conhecidas 

lhes permitem dizer, por meio de seu 

trabalho: "Sou, também, membro da 

Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias." 

Cada vez que um artista recria 

uma imagem conhecida, usando 

materiais diferentes, em combinação 

com elementos de sua própria 

cultura, surge uma nova imagem·. O 

bordado filipino denominado "As 

Famílias São Eternas" (p. 39) é um 

exemplo. Vemos aqui uma imagem 

que nos é familiar, o Templo de Lago 

Salgado, mas a cultura do artista se 

reflete na -palmeira e nas cores 
vivas. 

À medida que a Igreja 

continuar a expandir~se por 

todo o mundo, a arte dos 

santos dos últimos dias 

representará o teste~ 

munho dos artistas 

sobre o evangelho, · e 

haverá uma di ver~ 

sidade crescente 

de expressões 
culturais. 

Marjorie Draper Conder é a 
administradora do Museu de História 

e Arte da Igreja. 

"DEDICAÇÃO", casaco de retalhos, 1988, de Lyn Daugherty, de Sandy, Oregon. 

"E Israel amava a]osé ... e fez-lhe uma túnica de várias cores" (Gênesis 37:3). A Irmã Daugherty fez este casaco de retalhos para o 

seJJtuagésimo aniversário de sua mãe. Primeiro, juntou uma variedade de tecidos e cortou~os em pedaços pequenos, costurando~os, então, 

um ao outro, para formar um desenho com os retalhos. Cortou, depois, nesse pano, a parte da frente do casaco, as costas, as mangas, e 

assim por diante. Então, acolchoou cada parte do casaco antes de uni~ los, e montou a peça. Este trabalho de juntar retalhos formando um 

desenho tem sua origem na antiga história dos Estados Unidos. Os pioneiros procuravam aproveitar o máximo de seus recursos, recortando 

tecidos de roupas usadas e costurando os retalhos para fazer colchas ou roupas. Acabaram chegando a desenhos e trabalhos intricados. 
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0 MILAGRE 

DAS GAIVOTAS, 

acolchoado, 1990, de 

Marva E. Dalelxmt, 

de St. George, Utcth. "Com 

a minha voz clamei ao 

Senhor, ele ouviu-me" 

(Salmos 3:4). 

Este desenho rejJresenta a 

preservação das colheitas dos 

jJioneirus diante da nuvem de 

gafanhotos, jJela apariçdo 

miraculosa de gaivotas, LJUe 

devoraram os insetos. 

ABRAÃO, PAI DOS FIÉIS, aplique, 1990, de Ruth Dubrez, de 

Englewood, Colorado. 

"E ett os abençoarei através de teu nome (de Abraão); pois quantos receberem este 

evangelho, serão chamados segundo teu nome, e serdo contados entre tua semente, e se 

levantarão e te abençoardo, como seu Jxti" (Abraci.o 2: 10). 

No ajJliLJtte se costuram pedaços de vúrios tamanhos de tecido sobre um maior. A Irmã 

Dubrez ilustrou vividamente o estilo nômade de viela de Abraci.o, usando tecidos com 

enorme variedade ele texturas, cores e jJadrmwgens. 
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TEMPLO DE NAUVOO, J)()llto de cncz, 1986, de Hdgu Steffel, de Ostfrieslaml, Alemanha. 

"Qlle seja estu cctSLl constndda em mell nome, /Jura L]Ue nelLt eu /Jossa retdar WJ meu J)()vo us minhas ordencmçm. '' 

(D&C 124:40.) 

Este hordudo é ver.~clo de 1mw /Jilltlml de Stet1e11 T Bainl, o Templo de Nauvoo, 

Representação no. I. A lnnd Steffd hordoH estu ohm de arte com la e fio sintético. Os /J(mtos firmes e cheios elo J)()nto de 

cwz mostrum clurwneme os detalhes cmgHlares do edifício. 
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APóS o DILÚVIO, 

suéter de tricô, /990, de 

Marceline Bmvo, de 

Lausanne, Suíça. "E 

lembrou-se De1ts de Noé, e 

de todo o animal, ... c Deus 

f c~ jxtssur urn vento sobre a 

terra, e uquietum-sc as 

águas . 

"E disse Deus: . .. O meu 

arco tenho lJosto na nwvcm; 

este será /Jor sinal tlo 

concerto entre mim e a 

terra." (Gênesis 8: I, 

9:12-13.) 
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As FAMÍLIAS SÃO ETERNAS, bordado, 1990, tle Lowdes tle 

Sumson, de Butacm, FilijJilws. 

"O PmfetLI Elius de•veriu jJlLintar nos corL~ç6es dos filhos as 

jmnnessus feitLis cws jwis. 

"PmgnosticLindo LI gnmde o!Jm LI ser feita 110 temjJlo tio Senhor 1w 

disjJensaçüo clu jJlenitHde tios temj)()S, j)(mt u retlenc;iio tios mortos e 

o selLimento dos filhos WJS jJLiis, jJcmt cJlle totfu a terru nao sejuj'eritlct 

com W!W nwldic;iio e totulmente tfestntítlLI 1w sJLu vindLI." 

(D&C 138: 47-48). 

O tmbLilho du lrmii Swnson reflete sell júhilo 

LJtUl1ltu ao j)()der selLitlor tio SLicenlcício, 1 tm j)()tler cJ!Le se encmll ru 

1w temjJlo, e tumbém LJIW11W fi jJersjJectivLI de se ·t'i•ver j)(mt 

semjJre com (t fwníliu. O 
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OS SANTOS DA 
/\ 

TAILANDIA 
David Mitchell 

"Fui batizado em um rio, às cinco da manhã. A água 

es tava muito fria, mas eu me sentia aqu ecido. Era um 

sentimento muito bom." 

Relembrando SLJ a conve rsão ao evangelho de Jes us 

C risto , h á v inte e dois a nos , Kri a ngkr a i Pita kpo ng, 

presidente do Distrito Khon Kae n , re la ta expe riências 

se m e lh antes às d esfrut ad as pe los qu ase qu a tro mil 

conversos à Igreja na bela Tailândia. 

Ao sul da China e rodeada por Burma, Laos, Camboja 

e Malásia, a Tailândia é uma nação asiática que nunca 

fo i co lo niza d a po r n enhum pa ís e urope u, um d ado 

histórico refle tido pelo se u nome, que significa "Terra dos 

Livres". 

O p rim e iro miss io n a n o SU D n esse país 

tradicionalmente budista fo i o élder Elam Luddington. 

Ele chego u à capital, Bancoc, em abril de 1854, e saiu de 

lá em julho do mesmo ano. Mais de cem anos depois, em 

nove mbro de 1966, o país foi dedicado à obra missionária 

Esquerda: O presente do Livro de Mórmon levou a 

irmã Wannipha Thongchalerm e seus filhos, Ariza, de 

4 anos, e Aachanoon, de 3, ao evangelho. 

Acima: Membros do Ramo Khon Kaen participaram 

recentemente de uma reunião social cheia de 

atividades. 
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pelo Élder Gordon B. Hinckley. Depois de dois ano · de 

negociações entre a Igreja c o gove rno da Ta ilândia, se is 

missionários foram transfe ridos para lá, prove nientes da 

Missão Ex t re mo O ri ente S ul. Em 1969 , a Ta ilâ ndia 

tornou ~se p·:1rre da nova Missão Sude te da Á ·ia; c, em 

julho de 1973, fo i organizada a Mis ão Tailândi ·1. Há, 

a tu alme nte, nove nta mis io nário · de te mpo in tegra l, 

vinte dos quais são tailande es. 

Visto que não é permitido o proselitismo na Ta ilândia, 

a maioria dos pesq uisadores ·ão indicados por refe rênc ia 

dos membros . O utro , como Krianghai Pitakpong, ficam 

curiosos qu ando vêe m os mission é:1r ios . "Eu costumava 

ver os missio nários passa rem de bicicleta e imaginava 

quem se riam c o que fazia m. Q uando, finalmente, entre i 

em contato com ele ·, ace itei o convite pa ra a sist ir às 

suas a ul as d e in glês . Co mece i, e n tão, a est ud a r o 

evange lho e a ler o Livro de Mórmon. Fui batizado em 

outubro de 1970, quando tinha dezenove anos ." 

BÊN ÇÃOS E DESAFIOS 
••• o o •••••••• • • 

Obte r um teste munho c se r batizado fora m alguns dos 

even tos importan tes da vida de Kriangkrai Pi takpong. 

O u t ros aco n tec imentos releva n te in cl ue m se u 

casamen to com M ukdahan, a q uem levou para a Igreja; 

se us chamados como presidente do ramo Khon Kaen e, 
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O Presidente Kriangkrai, à esquerda, e Silapachai Traachew, da presidência do Ramo Khon Kaen, entregam 

suprimentos de primeiros socorros a Dangchai Sasud, à direita, como fizeram com outras famílias do ramo. 

Irmão Sasud, membro há mais de vinte anos, era fazendeiro até há seis anos, quando uma mordida de aranha 

deixou-o cego. 

depois, do Distrito Khon Kaen; e, em 1990, uma viagem 

aérea com a família e outros santos tailandeses ao 
Templo de Manila Filipinas. 

"Nossa viagem a Manila foi um marco na história da 

Igreja na Tailândia. Éramos cerca de duzentos. 

Estávamos muito emocionados", conta ele. 

"Planejáramos a viagem durante muito tempo. Era 

muito cara, cerca de US$350,00 por pessoa. Todos 

trabalharam muito para conseguir o dinheiro. Até nossa 

filha Kerasin, de dez anos, ganhou um pouco de dinheiro 

vendendo carvão para cozinha. Foi para nós uma 
ocasião especial." 

A~ lado das bênçãos, porém, a vida para os 

Pitakpongs também teve seus desafios. Há cerca de sete 

anos, o Presidente Pitakpong estava fora, a negócios, 

quando um ladrão invadiu sua casa, golpeou irmã 

Pitakpong com uma chave inglesa e roubou um colar de 

ouro que ela estava usando. "Meu filho, Wuthikrai, foi 

ajudar a mãe e também foi atingido, assim como minha 
sogra. O homem fugiu quando minha filha gritou, 
pedindo socorro. 
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Minha mulher teve de ser hospitalizada e ainda sofre 

de fortes dores de cabeça, o que dificulta sua 
concentração." 

A família, porém, encontra conforto vivendo o 

evangelho de Jesus Cristo. "O sdamento no templo 
trouxe para nossa família um espírito único", diz o 

Presidente Pitakpong. "Fortaleceu nosso testemunho 

individual. Atualmente, não só nosso filho de dezesseis 

anos deseja ir para a missão, mas também suas duas 
. - . " mnas mats novas. 

Ao falar dos dois mil membros pertencentes aos nove 

ramos que preside, o Presidente Pitakpong diz que 

muitos são extremamente pobres. "Em algumas famílias, 

há apenas uma pessoa trabalhando, e nem sempre ela 

tem um emprego fixo. Algumas famílias mal têm o 

suficiente para subsistir. Em algumas, só um dos cônjuges 

é membro da Igreja. Seja qual for a situação, porém, os 

membros têm muita fé e são ativos na Igreja. Eles vão 

para as reuniões a pé, de ônibus ou bicicleta - seja qual 
for a distância entre suas casas e a Igreja." 

Às vezes, pessoas de fora assistem às reuniões da 
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Missionárias percorrem de bicicleta as estradas de 

terra vermelha das cercanias de Udorn, no dia de 

preparação. 

Igreja, e algumas que ouviram a mensagem do evangelho 
gostariam de filiar,se a ela, diz o Presidente Pitakpong. 
"A tradição religiosa dos pais ou famílias, porém, 
impede,os de fazê,lo. Pessoalmente, eu não me 

preocupava com a tradição. Sabia que a Igreja era 
verdadeira e desejava ser batizado." 

Atualmente, em sua vida diária e presidindo o 
Distrito Khon Kaen, o Presidente Pitakpong gosta de 
usar o Livro de Mórmon como guia. "Aplico, com 
freqüência, as lições que aprendo no Livro de 

Mórmon." 

NECESSIDADE DE PARTILHAR O EVANGELHO 

O Livro de Mórmon foi um meio de apresentar a 
Igreja a Wannipha Thongchalern. Tendo inicialmente 

conhecido o cristianismo por intermédio de um soldado 

norte,americano, ela recebeu de um amigo um exemplar 
do Livro de Mórmon, após o que foi visitada pelos 
missionários de tempo integral. "Aprender o evangelho 
foi, para mim, uma experiência feliz", diz ela. "Os 

missionários me visitavam de dois em dois dias, e eu 
tomava nota do que eles me diziam. Cada vez que 
voltavam, eu lhes repetia a lição anterior. Fui batizada 

em 1976." 
Irmã Thongchalerm casou,se com um não,m mbro, 

cujo trabalho exigia que viajasse muito. Depois de cinco 
anos de casamento, e les se divorciaram. Antes do 
divórcio, a irmã Thongchalerm começara a e ·tudar 
enfermagem, profissão que aind a exerc em um do 
hospitais da cidade. Três anos depois do divórcio, ca ou, 
se com Anan, que se batizara em 1981. O casal e os dois 
filhos, Ariza, de 4 anos, e Aachanoon, de 3, faziam parte 
do grupo que foi ao Templo de Manila. 

"Quando voltei do templo, senti grande necessidade 
de partilhar o evangelho com os outros. O cidi que 

tentaria trazer pelo menos outras d z pessoas para a 
Igreja, meta que consegui depois de dois anos." 

A irmã Thongchalerm, que ensina no seminário, 
Escola Dominical e Sociedade de Socorro, dá grande 
valor ao seu testemunho. "Sinto que, aconteça o que 

acontecer, ninguém me pode tirar o testemunho de Jesus 

Cristo." 
Os Thongchalerms vivem numa casa de vários 

andares, em Udorn - casa que será completàmente 
terminada por irmão Thongchalerm "algum dia". 

Em contraste com a grande casa dos Thongchalerms, 

vemos a simples moradia de madeira ~e Boonthom e 
Suwan Pamangkata, e sua filha Suchita, de seis anos. 

O irmão Pamangkata ganha a vida com dificuldade, 
conduzindo uma espécie de riquixá, um triciclo que 

transporta passageiros. Trabalha cerca de dez horas por 
dia e gostaria de trabalhar mais, mas sua visão é 

prejudicada à noite, por causa de cataratas que se 

desenvolveram nos dois olhos. 
A irmã Pamangkata suplementa a renda familiar, 

cozinhando e fazendo faxina para outras pessoas e 
também vendendo seus belos artigos de crochê. 
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Anan Eldredge, o primeiro homem a ser convertido na 

Tailândia, ajudou a Igreja a crescer em sua terra 

natal. 

O irmão Pamangkata es tudou o c ristianismo qu ando 

e ra jovem, mas não havia nenhuma igreja à qu al -se filiar. 

Q uando jú erc1 casado, encontrou os missio nários SUD, 

·qu e i·eacc nd e ra m se u inte re se pe lo Sa lvad o r. Irmã 

Pa r:n angbna fi co u impress ion <1da com a mensage m do 

evangelho, mas re luto u em ser ba tizada. "Antes, porém, 

qu e me u m a rido fosse bati z<1do , começo u a pra ticar a 

Palav ra de Sabedoria. Isto o ajudo u a ve ncer o fumo e a 

bebida, que consumiam grande parte de nos os ganhos . 

Ver o que o evange lho realiza ra em sua vid a ajudo u-me a 

d ese n vo lve r o tes t e munh o, c f ui b a ti za d a. H o je, 

e n co n t ro di a ri a m e nt e fo rça n os p rincí p ios d o 

eva ngelho." 

"ASSUMI UM COMPROMISSO" 

Q uatroce n tos e cinq üen ta quilômetro · a noroeste de 

U d o rn , _e m C hi a n g M a i, os t r a b a lh a d o res es t ão 

in ·ra lando uma fonte nos jardins bem cuid ado · de um a 

casa _. espaçosa c m o d e rn a. Três c ri a n ça · o b ·erva m 

aten tamen te . São e las Atikun , de 13 anos, Punjarce, de 

8, c Nathanon , de 6. S ua mãe , Da tchancc Limsukhon , é 
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o único m e m b r o d c s u a f a m íl i il . O m a r ido, u m 

ne urologista , não faz objeção . a que ela seja membro cb 
Ig rej a, m as , às vezes , el a t e m qu e o rga ni zar s u a 

pa rti cipação na Igrej a de modo a a tender às necessidades 

da família . 

O primeiro conta to de irmã Limsukhon com a Igreja 

se d e u qu a nd o e ra jove m e o uviu m e mbros d o ra mo 

cantando em uma sala aLugada em Bancoc. G os to u do 

qu e ou viu e desejo u fili ar- se "àqu e la igreja", pa ra qu e 

pudesse cantar com os o utros membros . Acredito u nas 

pa les tras dos miss ion ários, m as a família recuso u-lh e , 

inicialmente , pe rmissão para se r ba ti zad a . "D ese ja va , 

contudo, ser ba tizada, e o fui , em novembro de 1969." 
Em janeiro de 1970, ela volto u para casa em Chiang 

M a i, e o bte v e um diplom a e m e nfe rm age m n a 

unive r s id a d e lo c a l. Fo i, e nt ão , p a r a a Missão d e 

Treina me nto d as Línguas d a Ig reja , n o H av a í, ond e 

ensinou o ta ilandês durante qu atro meses , antes de ser 

cham ad a para uma missão. A o te rmina r a missão e m 

Bancoc, teve a oportunidade de ir aos Estados Unidos 

para aperfe içoar- se em enfermagem, em Utah e no Texas. 

Foi, então, para a Inglaterra , para casar- se com seu noivo 

tailandês, que es tava es tudando lá. 

Quando o m arido te rmino u os es tudos, vo ltaram para 

C hiang Mai, onde ele es tá clinicand o como n e urologista. 

"Visto que sou o único membro da Igreja na família , 

os padrões da Igreja são extremamerite importantes para 

mim", diz a irmã Limsukhon. "Assumi o compromisso de 

vivê- los. " 

"ENCONTREI AS RESPOSTAS" 

Q u a nd o a irmã Lim sukh o n es t ava m o ra nd o e m 

C hiang Mai, logo após se u ba ti smo, um dos miss ionários 

de tempo in tegra l era A nan .Eidredge . Irmão Eldrcdge é 

membro da Igreja há q uase tan to tempo qu an to a Igreja 

estó na T<lilând ia . 

Nascido co mo A n an Tub t im ta, el e morava e m uma 

peq ue n a a lde ia q uinhe n t(;S quilôm etros ao n o r te d e 

Bancoc . Q ua nd o es tava con~ o ito a nos, morre u-lhe a 
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mãe - deixando~o cheio de perguntas sobre a vida c a 

morte. Ao procurar as r e ·postas a e as' perguntas 

procurou também aprimorar ·ua educação, Úm1ando~sc 

um dos melhores alunos do curso secundário. 

Quando tinha dezesseis anos, saí de casa c fu i para 

Bancoc, onde trabalhei como ajudante de garçoi11 em um 

hotel", conta e le. Lá .se tornou amigo do filho 

adolescente de um funcionário do Departamento de 

Esta do norte ~americano, Lou is Eld rcdgc. Lou is c a 

esposa, J une, eram santos dos últimos dias. Quando os 

Eldredges foram designado · para uma importante 

instalação militar .. na Tailândia, convidaram Anan para ir 

cmn eles. 

Conheci dois soldados SUD que conversaram comigo 

sobre o evange lh o. Por intermédio dele encontrei 

re postas para minhas perguntas sobre a vida e a inortç. 

Descobri quem sou, de onde vim c para onde vou." 

Anan foi batizado no dia 24 de deze mbro de 1 ~67, 

sendo o primeiro homem tailandês a ser convertido na 

Tailândia. No ano seguinte, quando os seis primeiros 

missionários de tempo integral foram designados para a 

Tailândia, Anan tornou~se seu companheiro constante, 

ensinando~lhes a língua c ajud:::md(.)~os a tr:1duzir os 

folhetos da Igreja. 

Os Eldredge ofereccram~se p~úa adotar Anan e 

enviaram~no para uma faculdade nos Estados Unidos. 

Embora isto significasse perder seu nome de família, o pai 

de Anan, um re ·peitável diretor de escola, encorajou~o <1 

aceitar a oferta dos Eldredgcs. 

Nem bem Anan chegara aos Estados Unidos, porém, 

foi chamado para cumprir missão n<1 Tailândia. Depois de 

uma missãn de trint<1 me ses, volto.u p<1r<1 os Estados 

Unidos c m<Hriculou~ sc numa fc.Kuldadc dcl Ccllifórnic\. 

Lá, conheceu uma formanda da Univcrsid<1dc Brigham 

Young, <.1 inglesa Margarct Brown, que se convertera na 

Inglate rra. Os jovens cc1saram~sc cinco meses depois, no 

Templo de Los Angclcs. 

"Depois de minhn formatur<1 em Administração de 

Empresas, Mmgmct c cu fomos p<1r<1 a Tailândi<1, a fim de 

que ela conhecesse minha t1mílie1 . D;tmmtc csse1 visita fui 
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contratado para estabelecer o escritório de distri bui ão 
de <Í rca da Igrcj<1. ,, 

Enquanto ali trabalh<wa, c lc <1 j udou <1 fa::cr uma 

revisão do Livro de Mórmon em tailcmdês, auxiliando 

t <1 mbém na tradu ão c publica ção de Doutrina c 

Convênios c da Pérola de Grande v,1lor naquela língua. 

Depois de trabalhar dur<mlc cinco <mos no entro de 

Distribuição d<1 Igreja, Anan c Marg<lrct vnlt<H<Hn para 

os Estado · Unidos, onde ele continuou se us cstudns de 

gemologia c1uc havia iniciado na Tc1ilândia. M<1is tarde, 

in ·talou uma joalheria na id <1 dc de Kansas, c depois 

uma loja em Anchoragc, no Ala ·cc1. 

Quando lhe pcrgunt<1m como é qu um LtiLmdês, 

ca ·ado com uma inglesa, decidiu morm no Al<1~G1, ele 

responde, brincando: o to _dc pesem lü". 

Anan, Margarct c sua famílie:1 de três filho· c duas 

filhas deveriam tornar~ ·c pescadores de homens. Em 

1988, Anan foi chamado para presidir a Mi ·são 

Tailandcsa. (Ante s de completar se u termo co mo 

presidente de missão em 1991, ele. recebeu o novo c1~al 

missio nário do · Estado · Unidos - Louis c junc 

Eldrcdge.) 
Sob a liderança do Prcsidcntç ' Anan Eldrcdge, o 

númcrn de membros da Igrej a na Tailândia apresentou 

um aumento constante. Ele enfatizava freqüentemente a 

nccc ·sidadc de os membros in tegrarcm c reterem os 

novos conversos, assim como rcativarem o · menos 

ativos. Seus olhos estão voltados p<Ha o diCI em que scr<1 

criadn a primeira estaca nc.1 T<1ilândi<1. 

Esse di <l pode chegar em breve c, quando isto 

acontecer, ser;) em cumprimento de uma profecia. 

Em su<1 oraçfio dcdicatôria em 1966, o Éldcr Gordon 

B. Hincklcy designou a Tailândia como um rcfC1gio de paz 

duradoura. Na ocasião, as naçiks vi:inha · cstav<1m 

cmpenh<1das em gucrr<1S intcns<1S. Éldcr Hincklcy disse: 

"Dedicamos esta tcrre1 da ~G1il<lndi<1 ... ~ prcg<1Ção do 

cvc.mgclhu eterno. mmos p;ua que o Espírito repouse 

sobre csm tcrw c sobre esta nnção, par<1 que h<lja muitos, 

Pai, "im, milhares c dc : cnc1 s de milh <u-cs, que dc.uão 

ouvido à men~agem". O 
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E L E SE TORNOU 

Morgan D. Westerman 

E ra noite, e o barulho costumeiro do Centro de 

Treinamento Missionário já se acalmara. 
Aconcheguei~me mais no cobertor em que me 

havia enrolado e continuei a ler. 
Eu tinha que pôr a leitura em dia. Para alcançar 

minha meta, teria que acabar de ler os dois terços do 
livro que faltavam, até o fim da semana. Foi um desafio 
que animadamente aceitei, embora já tivesse lido o Livro 
de Mórmon anteriormente. Meu exemplar estava bem 
marcado, e reconhecia cada uma das histórias que lia. As 
mensagens, porém, nunca haviam sido tão significativas 
quanto agora. Talvez fosse por isso que o presidente do 
CTM nos desafiara a ler o Livro de Mórmon durante as 
três semanas em que ali permaneceríamos em 

treinamento. 
Li durante bastante tempo. Quanto mais eu lia, 

naquela noite silenciosa, mais as histórias se tornavam 
reais para mim. Estava quase surpreso com o poder 
fascinante do livro que agora descobria. Ele me 
encantava. Senti que o Livro de Mórmon me falava 
diretamente, e agora conseguia ouvir como nunca havia 

feito antes. 
Estava no livro de Alma, redescobrindo a história de 

como ele e Amuleque se livraram de seus inimigos 

quando o poder de Deus derrubou as paredes da prisão 
em que se encontravam. O que ocorreu antes de serem 
presos é que teve um efeito poderoso sobre mim. Li como 
algumas das pessoas de coração mais brando acreditaram 

em suas palavras e começaram a orar a Deus, pedindo~ 
lhe perdão. A maioria do povo, porém, rejeitara tudo que 
lhes fora ensinado. Os incrédulos, que eram hosti , 
amarraram Alma e Amuleque e planejaram matá~los, 
assim como a todos os que aceitaram seus ensinamentos 
e creram neles. Todos os homens que creram foram 
afastados do meio deles e apedrejados, além de cuspirem 
neles. Então, os homens iníquos pegaram as espo as e 
filhos dos que creram, e também Alma e Amuleque, e 

atiraram~nos ao fogo. 
Ao ler, pude ver e sentir toda a cena. Vi os homens 

iníquos atarem Alma e Amuleque e obrigarem~nos a 
assistir ao que estava acontecendo. Queimaram suas 
escrituras, tentando destruir a palavra de Deus que 
haviam rejeitado. Então, sem sentir vergonha ou 
empatia, pegaram as mulheres e crianças que choravam 
e, uma a uma, atiraram~nas na fogueira mortal. 

Ali estava eu, com o Livro de Mórmon, o coração 
literalmente ardendo de solidariedade. Penso que 
compreendi um pouco o que Alma e Amuleque devem 

ter sentido ao assistirem à morte dos mártires, pois 
assistira à mesma cena ao ler, e sabia que realmente 
havia acontecido. E, por ter certeza de que a narração 
era verdadeira, senti e, finalmente, compreendi que o 

livro que lia era verdadeiro. Escorreram~me lágrimas dos 

olhos recém~abertos, ao compreender que eu deixara de 
apreciar a verdade durante tanto tempo. Agora, porém, 
obtivera um testemunho. Embora antes acreditasse, 
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agora cu tinha a certeza . 

Com o rosto molhado de l<ígrimas, levantei o o lhos 

do Li vro de Mórmon e focalize i~ os na neve que caía do 

la d o d e fo r a . Eu n ão se nti a m ais fri o . U m ca lo r 

indescritível me en vo lvia comple tamen te . Nunca me 

se nti t ão inspirad o a o ra r co mo n aqu e le mornento . 

Ajoe lhei~me e fiz uma oração sincera de agradecimento. 

Perdi a conta do tempo ao ajo lhaHne e abrir a alma em 

gratid ão . Minhas lágrimas rolavam sem qu e eu sentisse 

ve rgonha, enqu anto agradecia ao Pai Celes tial por me 

d a r o Li v ro d e M ó rm o n, e pe lo teste munh o fo rt e, 

e mb o ra tr a nqüilo , qu e rec eb e ra d e qu e e le e r a 

verd adeiro . 

Agora, cada vez q ue leio as narrativas do jovem N éfi 

ou do ve lho Re i Benj amim, de Samu el, o Lamanita,· ou 

d e A lma , o gra nde mission á ri o, aqu e les e ntimentos 

voltam co!n força e clareza. A legri a e lu z dila tam~me o 

co ração repc tid a m e nte qu a ndo le io , e lág rimas me 

afl oram aos o lhos qu and o me lembro daquela no ite de 

in verno no Centro de Tre inamen to Missonário . D 

Envolve i~vos mais inten amente 

n as es crituras. En co ntr a re is 

narra tivas qu e vos maravilha rão e 

inspira r ão. D esco brire is ta mb ém 

res pos t as pa r a vossas m a io res 

pe rg unt as . Aqui es t ão a lg um as 

suges tões para ajudar~ vos, enquanto 

ledes : 

Lede quando es tiverdes acordados e 
alertas . Sentindo ~ vos sono len tos ao 

ler, mudai o horário de leitura. 

APLICAI-AS A VÓS 

Lecle com outra pessoa . A lgum as 

vezes é ag ra d áve l pa rtilha r um a 

experiência. Cada um lê um trecho, 

em voz alt a . Faze i~ o co m amigo , 

irmãos ou um dos pais. 

Usai auxílios didáticos. Solicitai ao 

vosso pro fesso r o u aos p a is qu e 

sugir a m alg uns li vros pa ra se re m 

lidos juntamente com as escrituras . 

Não comeceis semlJre no começo. 
Por exe mplo , se con tinua rdes a ler 

qu e reso lve rd es le r as escri t ur as , 

t e nt a i com eça r e m 3 N éfi, o nde 

C ri s t o apa rece n o c o ntinente 

american o. 

Lede versões infantis das histórias 
das escr ituras . D e po is, le d e as 

mesmas histórias n a versão original. 

Usai a imaginaçao . Tentai proje tar 

os acontec imen tos em vossa mente, 

q ua nd o le rd es . Im ag in a i~v os n o 

local, e as esc ri t u r as se to rna rão 

repe tidamente 1 Néfi todas as vezes mai significat ivas . D 
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Herança , de Jean Leighton Lundberg Clark, Provo, Utah. 
As cores exuberantes e o ausência de sombras nesta pintura o óleo (1990), simbol izam o luz do verdade que pode prevalecer no família, unidade básico do Igreja. 



"Que figura magnífica, que pessoa nobre é o homem que foi 

ordenado ao sacerdócio que é chamado Melquisedeque, ... que · 

anda com dignidade, porém, com humildade perante seu Deus 

... Tal homem não tem nada de que se envergonhar." (Vide 

Presidente Gordon· B. Hinckley, "Somente pelo Princípio de 

Retidão," páginas 20-23.) 


